
(,onvênios Firmado
BELGRADO, 31 (UP) - o go

vêrn o acusou, hoje, a Uniãó So
viética de violação. dos convênios
firmados, ao adiar por 5 anos o

crédito de, 28 milhões de dólares
à Iugoslávia. Um porta-voz do
govêrno, Jaksa Petrrc, declarou
que a Iugoslávia enviou a Mos-

.

,.". cou uma nota protestande con_.
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�D1 ju�n nas elei�ões �arlamentares �e boje I' Sue'cia OI
regime es�uer�ista'�ue �á 25 anos�irige a a�miuistra�ão'
ESTOCOLMO! 31 .(U. P.) I tão d?s benefícios derrubou do por 231 membros. Os so-

. patrões, _� que as devem pa;
- Os suecos vao votar, no ,o gabmete do primeiro mi- cialistas tinham. 106 cadei-I gar. Os principais candida
domingo vindouro, para de- ; nistro Tage Erlander, a 25 ras, no ultimo Parlamento, o

I
tos .nas eleições. de domingo

cidir se querem ou não a � de abril por um voto combí- que não é exatamente um são: Tage Erlander, primei
continuação, do govêrno 'sQ- nado da oposição de 117 maioria. Qualquer que se-' ro ministro socialista que es
cialista que tem dirigido os contra 111. Pediu-se ao rei jam os resultados das eleí- tá no govêrno desde 1946. E'
destinos da nação há mais

Gustavo. para dissolver o
ções, não se espera que se favorável ao' Oeste ein ma

de 25 anos ínínterruptamen; Parlamento, numa questão
dêem mudanças drásticas na téria de politica exterior.

te. As eleíções também �.efi- n'
- politica sueca, de maneira Afirma que. a solução do

nírão o alcance dos benefi- po 1 iea que ocorre pela pri- rápida. A tradicional neutra- problema das pensões corno, meira vez em 40 anos. O go-cios de assistencia social que vêrno foi derrotado por um
lidade da nação não constí- "a mais importante tarefa

os 7.350.000 suecos recebem, projeto de lei em que eram
tui ponto de conflito, apesar politica" do socialismo. Ber

. quer gostem ou não. A ques- aumentadas as pensões aos
de os conservadores quere- til Ohlin, de 59 anos, profes

velhos, fazendo com, que os
rem vincular a Suécia mais sor de Economia e dirigente
estreitamente com o Oeste. do Partido Liberal desdepatrões pagassem todos os Todos os partidos exceto os 1944. Chlin deseja outra coagastos suplementaras, socialistas e os' comunistas, lizão governamental, se os

Mas, a questão mais ím- prometeram seguir uma po- .socíalístas forem derrotados.
portante foi o. problema ge- litica que gradualmente re, "As mudanças serão feitas
ral de interferência do Es- mova os controles do Esta-I gradatívagnente em favor da
tado contra o direito do ín, do e os regulamentos em fa- eliminação dos controles go
dívíduo- de dirigir seus pró- vor da livre emprêsa. Todos-;--.vernamentais" - disse, Karl
príos negocios, inclusive- os os partidos também apoia- Hjalmarsson, chefe do Par
planos para a sua própria ram certa espécie de pen- tido Conservador, de 54 anos,
velhice. A fôrça soeialista . sões suplementares, mas os que e o principal dissidente,
dímínuíu nesta ultima déca- liberais' acham que -os tra- segundo- admitiu, da polítí ,

da no Parlamento, integra'" balhadores, em vez de os ca oficial da Suécia de não

Publicamos em a edição de. ontem, subordinado ao. tí
tulo acima, artigo de autoria do eminente Professor Re
nato Barbosa, em o qual, por descuidos de revisão, sairam
damorosos erros.

'

Oncf' se lê "seria lastimável que, tangIdo pela pai
xão politica, pretendesse REOUPERAR ao digno, etc., leia
se" seria lastimável que, tangido pela paixão política pre
tendei'se RECUSAR ao digno, etc. Onde se lê "onde o g61-
pismc e a falta de escrúpulos do _P.R.P., etc., leia-se" on-

I de ,o gOlpismo e a falta. de escrúpuloS do P.S.P. . ,/

Assim estava no original, que guardamos para o exa_

I,me. de quem queira fazê-lo. '.

x x I Com as nossas excusas ao ilustre jornalista, que tau-

x I to re:êvo yem d.an.do ::to n<;>sso jornal, as certezas de ql\e
Será que vem .por ai ; os seus bnlh�ntIssImos art�gos nos merecem sempre o ml�-

mais uma notinha? 'lhor f' o maIS grato acolhImento.
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I �olDerciaDtes· de ·Teci�8s II MAIO 1957 MAIO 1958 Ii TECIDOS IfOITESUL, Jec��� ���í����;u�!�n�l:�m�i���ri����s��i;�C:��� ':
I da cordialmente os seus freq;ueses d� todo o Páís' e congratula-se com os mes- I'" mos pela feliz e vitoriosa. iniciativa, de VENDAS·A DIN.HEIRO, COM PREÇ�OS
I.' �ARCADOS EM ALGAHIS!vT.OS, que se torno.u .verdadeIro suc�sso 1l0merClaL 'I,VI proporcionando aos seus clientes de todo o BrasIl vantagens ate entao desco-.
: llhecidas. .

.... '

. I(j Ao ensejo desta ,comf'moração de TECIDO,:, NORTESUL" conVIdamos os

:' 81'S. comerciantes de tecidos pa.ra visitarem nossas .casas e constatarem o gran_

f9.0�
de sortimento 'de tecidos e ,:,etalhos. ' '.

I... Visitem TECIDOS NCRTESUL e confrontem nossos preços com os preços
da concorrencia. Só nos comprem, se quiserem, depois de verificarem as dife-

• rencas de precos que oferecemos.
' .

II)
-

TE IDOS NOR'l'ESUJ, �.Rua 25 de Março n. 1272 -S. Paula
,

'!'� TECIDOS NORTESTTL - Chapecó - Santa Catarina '
'

;•••••••••@•••••••••••.••••8••••••e••o•••,.*ee••.,�eo!Oe••�íI�5•.••&.
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S'uSC-d-pés
No.ssos prezados con"

frades do. "Diário. da Tar
de" fizeram graves

-

de
núncias contra a Secre"
taria da Seguranc:a PÚ-
blica.

•

A r�peitabilidade des
se velho. órgão da nossa
imprensa não. mereceu a
devida co.llsíderaç'ão., nu .•.
Bem. O fato. é que no"

tinhas oficiais· dó estilo.
da que a Secretaria expe
diu, são. muito. singelas
para explicarem o. que de
via ser explicado e si) _

mente induzem certezas
de que. o. que há não. po"
de s�r explicado..

.

E o. "Diário." vo.lto.u.
Co.m fatos ainda gravIE,
simo.s. Co.mo. estes, que
estampa em sua última
edição.:
'O cargo. de seêretário

do. titular da Segurança,
segundo. se saoe, fo.i ex-'
tinto. fl 8 de janeiro. de,
1957. En t r e t a n t o, em
agôsto do mesmo. ano, foi
no.meado· um no.vo secre
tário e, Eoegundo corre,
lavrado o ato com' data
atrasada, a contar da da
ta mesma da extinção.
:f;sse seoretário "sui ge
lleris" encontra-se em São
Paulo, pôsto que foi à
dispo.sição do prefeito da
Capital paulista, sr. A<!.e
mar de Barro.s, chefe do

.

P.S.P., partido que ti É,r.
Parigot vem destro.çando
em Santa Catarina. Para
que se consumasse aque
la no.meação para um car
�'o. já inexistente - se
gundo se comenta - foi
insistentemente I).ssediado
um funcionário público, o
�l'. Alcides Ferreira. E,
Co.nE.3ante

.

se acrescenta,
o mais, curioso· é qu� o.

no.meado recebeu vencr
mentos a contar de janei
ro., até o mês de agôsto,
em que foi nomeado.;., O
sr. secretário fará obsé
quio à .

opinião pÚl?}i:ca,
1!xplicando., co.m documen
to.s, o. que de efetivo. se

passou a respeito. do a�r
ma dito.. . .

'

E ainda um "caso", dOE.
I)leno.s importantes: hou-
,ve desvio.' de persianas,
que fo.ram compradas pa
ra. a Secretr�ria, quando'
da sua instalação no Pa':
lácio em que se acha. Es"
sas esteirinhaE� parece,
erraram de po.rta, entran
do. numa casa particu
lar ...

tra a medida. Declarou que' "se sarro porque é preciso em prí ;
o govêrno soviético não aceitar -meiro lugar incentivar a' indús
a atitude iugoslava explidada na tria química da Rússia. O con}u
nota, o govêrno iugoslavo se ve- nicado iugoslavo sôbre o fato,
rá obrigado a exigir compensa- diz que os, russos levantaram a

ções pelos prejuízos causados". possibilidade de compensações
Na terça-feira, a, União Soviética de trocas para substituir o ante

comunicou]l Iugoslávia a decisão rior convênio de crédito. Iugos
de adian, a concessão de emprés- lávia e União Soviética, em 1956,
timo. E' uma espécie de, medida firmaram -vãrios acôrdos para a

econômica contra a
.
Iugoslávia construção. de fábr)cas de ferti;

que novamente se acha em con., lizantes, uma grande fábrica d,!l
flito idc'Qlógico' com 'o Kremlin. alumínio e outros projetos in-

Petric, em audiência à impren- dustriais. O crédito foi protelado
sa declarou que a Iugoslávia pela primeira vêz, depois da re -

'ha�ia usado apenas _de uma pe- voltá húngara de 1956, quando
quena parte do crêdíto . quando os russos se mostraram descon

chegou a comunicação russa. Dis- formes com a. atitude iugoslava.
se ainda que a atitude soviética Desta "vêz, a decisão é tomada
"representa uma suspensão, uni- em virtude da créscente tensão

lateral, de acordos econômicos entre a Iugoslávia e o bloco so

válidos". Acrescentou que cau , vi ético. Os comunistas íugosla;
sará "reais dificuldades à eco- vos, em seu recente Congresso
nomia 'iugoslava e' ao cumprimen- partidário, se recusaram a ade
to do seu atual plano de 5 anos". rir ao campo soviético e fizeram
Petric disse também que o go- finca-pé sôbre sua independên
vêrno soviético explicou que o cia. Os países do bloco soviético
adiamento do crédito era neces- boicotaram o Congresso.
;;a,sssssSSSSSS%%S 'SSSSS'%SSSSSSSSS$"SSS!_�SS

tomar uma posiçao ao lado
do Oeste�ou Leste na guerra
rría, "Estamos

-

comprome
tidos com uma política de
nada de alianças de gover-

QUITOnos" - declarou, acrescen- ,

tando que "em caso .de ser- .

mos atacados, não faremos HOJ·e as elel·co-e'soutra coisa se não esperar
não só que os Estados �ni- QUITO, 31 (UP) -Domingo que "'O 'que se está demonstran.,dos nos ajudem, mas p�dIr,� se celebrarão eleições populares I do com a proliferação de listas
Deus que assim pro�e am

.. diretas para eleger 71 deputados . é a existência bem séria da cri
Gun�ar H�d_lud, llder do,

que integrarão a Câmara Baixa I se dos partidos polítícos, Sem
Pa"!ado AgrarIO,. de .':;8 an,?s,.! do Congresso Nacional. Repre- lugar a dúvidãs, os partidos ne

a.band�n�u a colígação agra, sentarão durante

da.
is anos

181
cessitam reajustar suas ,posições. .

rIO-soclal�sta, . �o problema províncias. e o arquipélago d\e para fazer viver màis e melhor
de penses. Híldíng :S;egberg, Galapagos 64 listas com um to- as doutrinas, postergando os in

lidero do pequeno Partido 00- tal de 600 candidatos foram qua; I
terêsses e as ambições pessoais,

munísta, oríentado por Mos- lificados pelos tribunais eleito- Produziu-se uma tremenda ato.
COU, retirou os' candidatos rais provinciais. Esta abunâancia ! mização das forças politicas e os
comunistas dos distritos eleí- de li�tas parece demonstrar a; dirigentes devem reestruturar
torais, onde possam amea- debilidade dos partidos politicos,; seus quadros para contribuir
çar os que apoiam o plano tanto 'da opoaição como do pró- I para uma vida democrática, mas

de pensões ' do govêrno. Os prio Partido Conservador. Por ativa e plena".
vermelhos, que apenas ti- um lado os liberais, socialistas e Tanto o govêrno como os pé
nham '6 cadeiras

'

no antigo a concentração das forças popu- ritos políticos> e os cidadãos .in
-Parlamento, foram os unicos lares de Guevara Moreno que se dependentes - estes últimos, a

a votar c�m o govêrno de declaram anti-governistas, .n�o I força ,decisiva eleitoral � estão

Erlander sobre o assunto das puderam formar uma coalizão de acordo em 'que o resultado
penses. Os socialistas e não sólida de caráter nacional. I das eleições para deputados [o.,
socialistas da' mesma maneí- Por outro, as for�as direitis:as g�rá .um . pap.el prepond�rante na

ra confíam > em que os co- que aPoiam'o, presidente Camilo
I
Vida lDst�t�clOnal �o PII1S duran

munístas não. conseguirão Ponce se dividiram, pelo menos" te os proximos dOIS anos e que

nas eleições á balança do em cinco províncias. O presidente' será valioso antecedente das

poder pa1:lamentar. Ponce recentllmente observou
I
eleiçoes presidenciais de 1960.
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: ,Homem ao.MO'l :
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-"- G��N'T Jil� t'J��II��pS'�t>!; .D!-,}!�QU�I�;)�.<;;.. ''r -: ..if,êlo que .000s1-'. Jorge Lacerda: ��clarou, e!ll sua r�cen�... entr�vista ae «_ ,
�. RDE;,,(O nÊ: 1r�JY;: 20' Pág'ina� =-:,_ Cr� 2,00 - .FL�RIANO'PO"LlS; 1.0 ,DE' JÚN'HO :'�8' , t 'gao 'nacítínal ·dô·'P.R.P., fates políticos de' ci�sfe.cbo obngatónp aqui no Est�,do,

". '.. estão-se entrelaçando com outros, vinculados a outras' unidades federativas e •

À���N�A� I� D� �j�tt� TEMUnUUIJ CIM llEBITlEI: :::rf.������ª5r��:.%t.��ento', o governador surge �omo :epre. :
RIO, 31 (VA) -São. divergen-I do-China e reluta dar pelo menos r�ta. No - campo internacional, III!I A -l!.D:N., desavorada, };em' c.ómando, a derIva, entregou-lhe procuraçao em: •t�� -:- con�orme atestam as o�i- autonomia à A:rgé!ia. Esse peri'7 cQnstituir-se_á a F,.aoç.l mais jliiI causa propl'la. , II1IInJoes colhIdas pelo vespertmo . go somente podera se!" agravado um fator de perturbação mUTldia:l. lIIl O sr. Irineu Bornha1.;.&en, depois que fracassou nas tentativá.s de romp�'r -""O GLOBO" em "ehquete" di_ âgora com a ascensão de' De Oxalá me engane eú, mas ve- JI ou de e'nquadrar o governa0.or, como contlição sin� qua non .de salvar o partl- II1II

vulgada hoje - os 'pontos de Gaulle.
. jo na ascensão de De 'Gaulle mui- _ do _ concentrou todos os seus recursos e todas suas eSlleran�as nos resultados ,,)

vista de políticos e intelectuais Vejo o l'etôrno de De Gaulle - ta analogia coní a dllllnada de
i!1l do pleito de Joinville. II1II

a respeito da subida do general . continua Raul Pila --,' com pe_ Hitler' ao poder pelo pH'8irlente :IJ O estouro de 11 de nl?.ÍO foi golpe decisivo qu� lhe aniq);1i!du com .as. �I_ "
De Gaulle ao govêrno francês. sal' e apreensão. Na política in- Hindenburg ou a ascensão de;iiÍ timas e já por demais desgastadas reservas de autOrIdade polItlca e partIdarIa. •Enquan'to uns julgam-no capaz terna será pelo menos um. go- Mussolini pela cumplicidade. de ii' Desobedecido na direção da grei udenista e sovado impiedosamente �as. de salvar a França, outros, como vêrno forte e.' pess0a.1, haseado

I
Vitor Emanuel. E' pr.ofUllill1ll1ente t urnas o chefe devêra comprEender que os acontecimentos o ,haviam superado, e •

por exemplo o deputàdo Raul r:a fôrça, com todos os danos e triste" T concluiu Ó lider liber- �1l
que lhe chegara melancólic'lmente _a hora da aposentadoria política.

.
II1IIPila, yêm o retôrno do velho ca- perigos. que na.turalme.nt.e, acar- tador. � Restava-lhe, para a ):etirada, o caminho pelo qual, ao m�nos; a .despedIda "

bo de guerra com àprens,;,o e pe-

",''I amarga se cercaria de silênrio e de respeito: o indefectivel - manifesto aos cor- •,saro (an-dl·dalura B'RIIOLA ft!I religionários e ao povo,. an.'-mcill:.�do a renúncia à política, e suas pompas e o
II1IIPerguntado se o general De

í'l! tranquilo recolhimento a vlda prIvada. ":oau�:r:i�:a��b�r�:·;�l?a��r��::� PORTO ALEGRE, 31 �. (V.A.) proferiu seu despacho sôbl'e o ;II
• � sr. Irineu Bornhausen, entretanto, não teve a coragem do gesto n,�-

•"País dev�stado e < ocupado, _ se Como é sabido, da decisão do caso, rejeitando o recurso do. cessano.

estava restaurando ràpidameilte TRE registrando a candidatura �Partido Trabalhista e determi_
'

Ficou quando só o sacrifíéio extremo era o recurso., •L I B· I h cur nandQ o en,caminhamento" dos
II1II

E ago�a já terá percet.ido que aquilo que não quís fazer, saindo de cabeçasob todos os aspectos, não tão eone l'lZO a, ouve. um re - lfIII -

d f·t d d .t. •'admirávelmente quanto a Ale- so interposto pelo. sr. Guilherme autos ao Tribunal Superior Elei-!III erguida, pelos próprios pés, acabou sen O' �l. o e mo o mUI o pIOr,. porque ,em

E t tor�l, onde s,erá 'proferido ó jul- lfIII tel'mos de demissão a bem do momento pOlltICO.
•manha ou a Itália, mas ainda as_ Mariante. ste recurso, en re-

.

t-f
. .

d I P ti' gamento final ao registro da II1II Na verdade, os último,> acontecimentos da' política barl'lga-ve.rde es ao-sesim admirávelmente.. o. peljigo tanto OI Im,pugna o pe o ar -

JII
que seria ne�essál'iQ salvar a do Trabalhista BTasileir(), ne,. candidatura Leonel Brizola. '

processando sem a menor interferên,cià do ex:candidato ao Senado. II1II
t d· 1 II1II Da chefl'a soo lhe ficou o nome, sem funçao. Passaram-no de comandante a "França é dêsse furibundo nacio- gandQ ao l'ecorren e cre enCla.

Intervenção do g lfIII
nalismo que, desconhecendo as para tanto. Em data de ontem, 0-

II1II cerra-fila. Os fatos chegam-lhe depois de corrsumados e o direito de falar, que •atuais condições do mundo, não o presidente do TRE, desem-
verno argentino no" lhe dão, não passa de monossílabo a1!2em! . .... ' �

&l�conforma com a perda d; In- . bal'gador Crisanto de .Paula Dia, llIII Paga o sr. Irineu Borr.hausen trIbuto caro sem dUVIda, mas Justo, pela fal-
•Circulo Militar "ta de respeito à grande parcela da opinião pública que, d\lrante o seu govêrno,I

COMPROMETEDO"RA ORIGEM BUENOS AIRES, 31 (UP) -"" consolidava os quadros dos partidos oposicionistas. .

' .' •. .'. O Ministério da Guerra inter- , A vaidade das alturas não lhe permitiu ouvir os avisos, os alertas, as re-

veio, ontem à noite, no Círculo
II1II . clamacões e os protestos de'lsa considerável porção do nosso, povo., •Militar argentino, integrado pOI' JI

'

. A eleicão de seu SULe�sor - pela diferença insignificante de votos e por
10 mil membros O ministl·o da II1II outras casitas màs, tão do seu conhecimento - teve a significaçãô de uma dura •
Guerra, gen. Hedtor SQlanàs Pa_ lfIII sentenca popular contra sem: processos políticos e administrativos.

•checo, ordenou ao interventor, • De nada lhe valeram. tantos, tão claros e inequívocos chamamentos à
gen Carlos KeJso, que se 'encar- razão. .' •í'eg�sse aa' direção do 'Círc.ulo , O poder pelo poder, que usou 'como instrumento para ser chefe, em lhe fal-
Militar, depois 'que todo o-Cómi- tando, fê..;lo esboroar-se às prjmeiras dificuldades.

'

. •tê diretor renunciou, deixando II1II
De omissão em omissão foi resvalando, diante do susto de alguns, da: indi-

o círcul<l acéfalo. As é'leições pa": ferenca de outros e da alegri:1. de tantos, dos seus correligionários..

' •
ra a nova diretõria, marcadas lfIII . ,�O empúrrão fatal, da e?tanásia polít�ca, deu-lhe o sr. Jorge Lacerda.

•'para hoje, foram suspensas. O ':II! É, hÜ'Je, hom.em ao mar ...
Comitê diretor renunciou, depois � .......__•._.WI_ ..�. _� ........_ .._ .._,
que uma publicação desta Capi- --------'

.

!:�����uS��;;���;::�·l'o(sU:�
fa_

P�ronistas. Exigem os Despojos ·de
'

fva;
�n:,x-l:�::.i�e��i::;�e,�.�fliA;�:�� SoÃ.lto· O· v·lce T'essa·I're 't::!.:!�:m�:�I.!'t.a:,e:�it:II;:P��em liberdade, olltenl à ttfiite. Tei.

_ , gentmas, um submarmo inglessail'e, era vice-Presfdente nog{)-' '

...Entretanto, os radicaIs )OI)U:vêrn� de Perón. Sua libe�tação BUENOS AIRES,' 31 (UP)

-1
chos PerDnistas" observando um lares, (partl� minoritirio no

se seguiu à.aprovaçãõ da rei de Foi'l>osto ,em liberdade ·0 ex-vi- niinuto de silêncio em homena- Congresso), começa,ram .umu inIlnistiii &0 presidente Frondizi ce-presidente do govêrno pero- gem à memória de Eva Peron, yes.tigação a respeito do sub,'
em favor dos presos políticos. nista, contra-almirante Alberto

I'
inauguraram os peronista'!, hoje sív:el e da informação de "LaI BUENOS AIRES,- 31 (UP) - 'Tessaire. dt· manhã, o CQngresso dOll Ex- Hora", de que' o mesmo é de na-Um cachorro buldogue, chama- O .Juiz Federal �i��el el Cas- I�Sindicalistas Peronistas, que ,'ai cionalidade britaniea.do RIN-TIN.TIN, salvou ao.' Mu- tillo sobreestou deflmtJvamente a

, examinar, nesta capital, a anistia O Ministro da Guerra inter-nicípio 300 mil pesos. O cachorro .causa seg�ndo a qual o acusado. e :t situação geral do país veio, à noite-passada, no Círcu-pôs em fuga 3 ladl'ões depois que O1:ganizara e teria aplicado. I A agenda, preparada pelos ex- lo Militar Argentino, que contaassaltaram, ontem, uma reparti- ,juntamênte com o ex-secretário- fllndicalistas' peronistas, com- com 10.000 membros. ,'. . .. ..ção dos Corr.eios, nesta Capital. geral da C.G.T., José Espejo, o' porta: �'Exame da a�istia po- .. O ministro da Guerra; generalOs 3 laíhões haviam fechado a chamado "plllno polític,o de 1952", líticaf sindical e militar, ampla Hector Solanas Pacheco, ordlechave a porta da repartição e
.

consistente em inc�ndios, dlna- tJ sem exclusão; leVantamento nou que ,o l.nterventor, generalesiavam tentando 'arrombar a mitaçÕes e ataques ca,so se aten- rios impedimentos sindicais e Carlos Celso, assumisse essascaixa' forte, quando o
.. cac)lOrro, tasse contra 'a vida do ex-ditador políticos; anulação do dect'eto funções em ''lrtude da renunl'Íade propriedade do superinten- P.erÓn. 'Iue proibe a propaganda pero- da comissão diretora, o que dei-dente, enh'ou pela porta de trás, O Magistrado considerQu que a lista de 1949; eleições sindicais xou acefals a -organização. Fo- .O ataque de RIN-TIN.TIN' e Associação ilegal era um orga- e restituição ii classe ollerária ram cancelll'das as eleições paramais os seus latidos obrigaram nismo político inspirado no ani- dos despojos de Eva Peron"

'

a escolha de novos membros. A
os assaltantes a fugirem. Toma- ,Q:uilamento das 'fôrças opositoras � ,0 gabinete' de impr�ns� do comissãp renunciou em virtuderam um auto, mas a Policia con- e ordenou a liJ>erdade de TessaL

I
presidente Frondizi emi.tiu um da acusação (cita por ,Umá Pl1.seguiu pre,n.dê-Ios. ,O superinten. rI', ,que se' �ncóntrava encarr:c- '- com,micado" que, com efeito <lI'S-' bliclIÇão, o se'lItido de que .':esfll:·' ><;,::'dente d,a l'cpartição declarou que rado em Vila. �evoto. '. I mente a 'notí�ja· pUbIJca,ai�';JJero vaag1�do 'com pa:fcialiâlld� n�havia 300 l11.il pêsos na caixll-. Cantando. o. I'�OS M_�ch�� .

.

il�1 'e'.eiçõ�it':
.

..
,. ....
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<,

UNIVERSITÁRIO!
tua Páscoa, será a 5 de Junho no

Colégio Coração de Jesus, às

horas.

Inslilu,lo de Beleza
'IP'ORANGA

o DE SUA CONFIANÇA'
Il uu VICTOR' MEIRELLES, 18

FPOLIS.

TRIS,!:E

Apelação cível
.

n,� 4.244, d:a Direção de: MI,LTON LEITE .DA .COSTA e
comarca de Biguaçú. IRelator: Des. OSMUNDO NÓ-' ,J "U' R -J S P ,R U' D É N c I. A

.

BRJ;;GA,
, , , , , I te lição ou re integração daquele

Interdito proíbltõrio Se e na posse turbada ou esbulhada.
-

possí�e!' tran�formá-l� em .)lç�o I Ora, os fatos' descritos pelo
de re in teg-ração -Perlto. Substi-, autor, na petição inicial, ou se

tuição e pedido de esclarecimen ,

I
[am medições e picadas feitas

tos: Op�rÚmidade, Aplicação dos
' nas' terras que alega possuir

arts. 267"e 278, § 2.°, do cea, de I não eonsti'tilein simples ameaç�
Processo Civil. Discussão do do-

I
de violência, e sim atos tfpica., .

, , -
.

, , I
mllllO, n�s, açoes 'po�s�ssorIas, I mente, t�rbativos da posse, ca-

- E licito que o JUIZ transfor- I racterist.icjfs da ação de manu

me em' ação de reintegração ,de' tenção. Acresce que nos réus fo

posse o interdito proibitório, ten- I ram além das alegações do au

do em vista a afinid�de 'existe,n-I t01', afirmand'o. que ocupam, de

te entre as duas açoes e a cir., fato as terras questionadas e

eunstâucia de sa "ter 'verificado I delas se julgam, senhores e pos ;

• .0 .esbülho parcial I suídores ..

- Não se j ust.iffca o mdeferi- C t d A

, , .,
on u o, o erro do autor não

mento do pedido . de esclareci- iustif'i .1 t
-

d b 1
.

JUS I tca a uecre .açao a a so -

mentos ao per.to, sob o funda- . -

1 A'
•

",' , I viçao c os, reus da instância, por
mente de que tais esclarecimen-, , '

'd
,-, ,\ I C

" , ,I meneia a parição imciar, ou-

tos deviam. ter sido requeridos f d idi S T ib.orme eCI lU. o upremo 1'1 u-

pela parte interessada antes dos nal Federal através de voto ven-'
As homenagens que será alvo,

'Juntamós as nossas com votos
cia ,

,

.' de felicidades. I.
- / '

da Paz Costa
- Na ação de reintegração, o

sr, dr.' Carlos Gomes Bastos .

.:_ major Manoel <'

sra, Mari� Passerinl'WlIdi Araujo
' domínio é invocado tão sAmlente

ad coloradam possessionem, de

vez que se trata de ação posses

I sória e nesta a discussão de fun-
I
d

'

d e rá
A

do SD po era versar acerca a

.

_posse e não sôbre a propr-iedade.
Vistos, relatados e discuti

dos êstes autos de apelação
cível n, 4.244, da comarca de

Biguaçú, em que são apelan_
tes Agenor Ferreira Lopes e

sua mulher e apelado Wil

liam Alfredo Maya:
ACORDAM, em 1.8 Câmara

Civil, por unanimidade de votos,
adotando. como parte integrante
dêste o relatório de fls conhe-

.,.
.

�el' da apelação e do� agmvos\ no
auto do processo e negar-lhe
prov:mento, cotlfirmando assim a

sentença à}leiada, Custas pel.os

ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE

Adlélia GramsSrta.

Com satisfação asstnalamos ho ,

je.o ani.vel'sário n�talíci� da'

_ srta. Adélia" Gráms·,.-·conlpetente
funcio.nátia deste j;rllli1.
A d iatinta, :j-11iv}�rsarial1:te, que

conta em' uossoé rneLõ's' com -sô

lidas amizades, .será, 'nesta efe

méride que lhe é \ão >gl:a�á, mui-
. tíssimo cümprlmenjada.

As homellágens' :�e �.que será

alvo, [untamoa as 'de-Ü �STADO,
<
com votos de felicidades.

sua. Eusa Faria Rodrigues'
sr. Edison Macedo.
srta Maria 'das Dores . Moura
srta, Zilda Sartorato

srta. Helena Spí rf des :

- s ra. Maria B, de Oliveira

sr, Jacinto Avi la 'Luz

sr. Cristaldo Araujo
sr, Cid Silva

- sr, Osório Tolentino Machado

sr, Mário Alves Guinrârães

sr, Luiz da Silva
sr, Fernando Gerber Filh'o
sr. Inamá Pinto

FARÃO ANOS. AMA�H�

J�vem Altamiro MOl'a·is.

_

Transcorre hoje, o a.niversário

(\0 jovem Altam iro 1\1:.o1'liis, ele ,

mento destacado em nossos meios

sociais,

- sr, Ires Machado
",

- sr. Heitor Silva

sr, Carlos Augusto Caminha

s ra, Maria Grams

srta. Mar-ina TeIma Garcia
- merrína Bernadette Borgonovo

menina Elizabeth Dias

sr, Waldemar Naspolini
sra. Edith Coelho Tzi1ikis

• OSVALD'O MELO·
"GATO PRETO" --:-. DEMOLIÇÃO COlVIECi AMA

NHÃ Terminõu, f�lizmente, com 'uma' resol�ção entre

--' partes. interessadas ycpu.'etoria de Obras; :públi'eas ,do
Estado e o propriet�i�io: do estabelecimento), o enervan
te impasse exi.stent�, :pára a demoliçã'o de)' bar e sorve

teria "Gato Pre�o",' que' estava, impedindo a continua
ção das obras de aprimoramento da praça 15 de No
I'einbro.

'.. .

O tr-ãbalho que' ali .se processa vai bem adeantad�
e pronto, alindará aquele trecho, ,cteíxando um belo pano
l'ama á vista e realmente mudando por completo e para
melh')r, a fisionomia de toda uma zoh!l movime:ntada e

uma das pr.incipais da.Capital.
Amanhã, segundo fui informado, começal:á a 'Ser

demolido o "Gatci" e em seu lugar, outro muito mais bo
nito ainda cOlllribuirá- para por em relêvo ,as obras de
embelezamento que estào, sendo exec\lta,das a "capricho.'

Fica assim cancelado O' assunto que deu tànto' 'pano
vara as mangas... ,

E no acertar a'S contas tud,o foi lucro para ambas'
8S· partes e para a cidade, q{le recebeu maror qui�hão de·
beneficios.

O PREDIO DA i'JUSTI<)A DO TRABALHO" As

pareües do predio onde f,unciona a "J.ustiça do Trabalho"
e onde se processa também o serviço (la "Junta de Con

ciliação e JuIgari-ientó" (uma coisa conseqtrênçia da: ou
tra), egtão merec,en�lo grandes reparos, Carecendo mes

mo de imediata ate11çãQ, pois, estão nos tijolos, caindo
dia ",pós d·ia, seu l'f!boco, além de pedir uma pintura em.
regra.

_
E' o caso' de se pedü'-: Faça-se "justiça",

.

dándo

·'trabalho" aos operarios.
Êste, aliás, o "julgamento". de qu:antos, passam

ali e pasmam,
.

não podendo. "conciliar" a. idéia' de que
Justiça, começ.a pór casa,. deante do que vêm ... ..:.

,EXPOSICÃÚ' dSINGER" A Cia. "Singer" com sua

bem l1'1oI1l�da' loja sita á tua Felippe Sc-hmidf, 34, 'nes
ta' Capital,- vai, dia 2. do corrente realizar mais !.lma de'

suas apreciadas exposiçÕes de tl:aballl�,' confeccionados
à maqtlina 'e exeêut'adas com capricho, esmêro e nabili�
daele, 'pélil,s alunas daquele conceitua,do estahelecimento
wU1el�cjat

'

A'expos'ição CJtce,rl'@r-se-a 10. do mês' em curso:

N.o. ensêjo dês te. registro, auguramos á "'Singer"
mais 'U�l triunfo cer.to.· .. cedência da ação, para o firíl de

>l'elntegrar o autor na p.osse, ,con-
'"

denando os réus 'nos honorários'

.
do advogado, à razãõ de 20% sô ..

bl'e o vãlor da causa, e nas cus

tas do proce_sso,

Inconforinado, intel'puseram os

l'êus a presente apelação, na

qual pedem o reexame das deci

sões. da' primeira instância, que

reputam por destituidas de bases

jurídicas
II - Cumpre apreciar, em pri

meiro lug�r, a questão ventilada

nó agravo interposto do despacho

saneado�, que deixou de deci'etar
a absolvição dos réus da instân

cia e transformou em ação de

reintegração Q iúterdito proibi_

. �.�--�----
F A L�. C,I M EN T O
MA URINO DAVID'

.

,CHAVES
V�m causando a 'mai_'> .pro_

mento de que não, ér!l de se te!' 'fuL1rla consternação' o fale
por inepta a petição inicial, mas cimento do sr. MaU'rino Da-
tão-somente por imprópria, Por v.i.d Chaves, ocol!1,ido n-o �dia
,

t f l'llterdl'to 3. 0.' próximo :passado, < 'ài;l :16
ISSO, rans ormou . o homs, em sua; resiàê.nciar à

rua 3 r?·e Maio, 'liO 151;-:-'llo
Estreito.

O sr. Ma,urino David Cha_
os réus declarado que estavarn '1eS, que deàfrutava de um'

gTande conceito era casado
cairl a sra. Maria de Cristo
,Clw,ves, deixando na orfan
a:1 c b'ês filhos menores.

- O féretro saiu da resi
(Iência' dos seus pais, no dia
31, às 16 horas, para o Ce.,
mifêrio de (;;oq.ueirps, ten
do sido acompanhado pOi'

Houve ainda dois agravos da mes g:ran':·e número de amigos f
ma natureza, interpostos pelos fa:miliares.

. réus, na au'diência de instrução '-7-''"'·�,"""--,'"_----.
-----............---�---------

e julgam,ento, sob a alegação de
V"OG·E . S \A:·B�cei'ceamento da defesa, . .

' .

.

"

,........ ,: "..
.

\
....

A sentença final deu pela pro-

t

�
-

Si ],orlemos falar em'-tr�dição na indústria de móveis 'do Bra

cabe, em p�'imoiro .l�gar � eíll �� justiça, destacar a !fábricasil,
dos Ritzman, de Curitiba.

Tras gomções da' fall�ilia Ritzman continuam ma·ntendo bem.

alto o padrão de quali,dade e b.om gôsto dos ��s m.obiliários, Os

clientes rln Indústria Ritzman $0 acham disseminados p.elo pais
inteiro, Encontram-se nos

.. palacetes- do Jardim América,.Ja-rdim

EurDpa e .Jardim Paulista de São Paulo, Nos lindos palacetes e

finos apartamentos do Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Re_

cife, etc, etc .. , Encontl'am";sc ninda no própl'Í'o Catete.
Os móveis Ritzman são feitos para agradar e para durar, Nê

les-não �e encontr� um prego si quer, São totalmente desmDntávelS,

Agol'a também Florianópolis possue um estabe)ecimento
comercial onde se 'enc.ontra a llnha completa dos móveis Ritzman.

A Modelar firmou um contráto Jie exclusividade para venda aqui

dêsses belos mobiliários.

Fica assim a nossa população em condições de poder adquirir
os mobiliários de alta perfeiçãe e qualidade ql;le tanto prestigiu

que fo rain pedidos, ex , °ffício, 'ceder do Ministério Hahnemann
pelo juiz que presidia a audiên-

que presidia a audiência,
A decisão agravada é insusten

ação cominatória, expressamente tável, não há dúvida._ Em face

prevista no inciso. VIII do art. do que dispõe o art. 267 do CÓ-
302" (in Proc, à Luz da Jurispr" digo de Processo Civil, o dr. --.--

vaI, XI, 1.951/52, pág, '-41570< .Juiz A QUO devia ter transml_

II 'L
a

�
-

�
� .

::�:::"���::{:�::.:,õ��::;;;� ::?:;:::�:::::,::":�:: ::,::'�: a ter' ,'II..�,' , � IJe·'S, '.
:

e Iyapossessória, - o interdito proi- Apesar disso, não se justifica � - II A {}!
bitório - noutra ação possessó_ o provimento do agravo noauto' ,

da, a de reintegração, - ten- do processo; porque não ficou
.

8 �
II

C'IiI'
fi,j J!

�:ee:�i:�:t:n:r:S:l�:�:s a:i:idc�:: :;'�:�:��o��;o::eme:�l::l::i�';:,n���
_ ,g. a _'.10" ,P U'� a,fi,'. ru·�.,acunstânc'a de se acharem carac- dlspensavels, para uma just1a Uterizap,os os requisitos desta decisão da causa, Nem s_equer de-

ação, rlesde ql!le se vêriflcou' o' c]aram os l'ecorre�tes o que c��_ . ,

\ '" � notícia ,radiofônica ,111�.�� co-' éOlYquistou o gôsto dos rádio-ou-
2shutho parcial. ,ejavam perguntar ao pél-1to\ I j • í'

. .

. rt}entada .:dQs, , úluimos '1:]ia's;� é li <fin'tes daquele horário As firmas
III - O segundo agl'avo foi ApJ:ca-se à hipótese Ó disp()s�o '"

. , ,>. ,

'

interlJOsto da decisão que na au-"
. salda do 10cu�or e produtor Wal,;; de nossa capital e do interiol: do

• ,nQ art, 278, § 2 o do Cód de t T,' h
'.

dR' el' G
'

'
. , 'er .uIll !tres a a 10 uaruJá estadQ compreenderam êste su_

diência de instrução e julgamen_ Processo Civil seg.undo o qual ,..'
,

•

., <

'1
emissora em que labutava há cesso e prestigiaJ:am_no constan-

·to,
.

indeferiu o requerimento de "não se repetirá o ato, nem se quase tI'eAs anos
d I

. temente com seu patrocínio,
estituição do perito e a, nomea.· lhe suprirá a falta quando nã '

C t t d
-

I "

< o O desligamento do conhecido HOJ'e' o't
_

21 h W 1
on es an o. a açao, a egam os' ça-o de OUtI'.o,

.'
t h 'd

a n 1 e, as oras a -,lVer aVI o prejuízo para a

I
" , ,

.

, , _

h
'

s homem de radIO e Jornalista, ter Linhal'es f' d d' 1
l'eus que sao sen ores e pOSSUI_ Conforme consta dos autos, os partes".

. ara sua espe]( a

dores das (erl'as em' questão e '
. .' prende-se a assuntos de .ordem dos c.olegas da Guarujá oferecen_

reus insistiram -cm' indicar .,peri!," V N '

requereram a absolvição da ins- .'
- 1 o, merito, a sentença I profissional, pois o mesmo Irá do�lhes um coquetel no bar da-

tância, sob o fundamento de ser I.�-·_'
. '.

�
..__,...._ está certa e merece confirmação dedicar-se' exclusivamente aquela emissôra, o conhecido Bar

inepta a petição ini.�ial, de vez

: M'1!m I.RGS·_PliflA' M:4flGfNHROS por seus próprios fundamentos agên'cia de �ublicidade que re- do' Narciso, opDrtunidade em que

qúe Q intel:qito' proi'bitprio tem '.E CIlRPINIUROS que sã� jurídicos e s� coa'dun�n; centemente fund.ou, a "Walter

I
deixará seu abraço a todos' os

por fim afast'ar a possibilidade-I R M A O S' eH tNCOURT com a pr.ova produzida. Ambas Linhares - Publicidade". colegas e amigos da Rádio Gua-
.(AIS 1I.�O�R·Gl ' rON� 190? as partes procuram apoiaI; a sua Walter Linhares du'rarite'ol'ujá,'

•

AtÜIGÕ'OlPÔSITO' ·OAMIANI .-
- posse no 5l.omínio, Em tÔllol10 dês-

te gira tôda a discussã.o. E da

.

prova dos autos res.salta que o

autor é o proprietár:o da gleba
litigiosa,
E' claro' que isso não imp'Ol't� I '"

o reconheciment.o, em caráter;
•

defintivo! do domín,io doantor
sôbre _:,s tel'l'as ques.tionadas. O
domínio aqui é invocado tão-so
mente AD 'COLORANDAM POS_

SESSIONElI1, de vêz q'ue se tra

ta de ação possessória e nesta a

definitivo, do domínio do autor

versar acêrca da po.sse e não só

bre a propriedade
Florianóp.O'lis, "12 d� setembl'o

de 1957.

apelantes..
I -- Q>, auts>lr, ora apelado, in

'l'ressi.4!Pm..
:r:iíízp com um inter_

dito l}rúi'bitório, !alegando que o

réu -i\.genor 'Ferreifa Lopes esta

va .fazendo" medições e picadas
cm terra.s p'el,'tencentes a. êle au

tor, com a inten.;ão de lotea-las

e vel)dê-las.

de. moléstia à posse e não l'emf;lc

diá-la, .no caso de esbulho já
consumado.

Não acolheu

reito o ped'do

o dt, Juiz de Di�

de- abso'lvição dos

Guimarães, "é lícito que o juiz
tome uma ação possessória por

outra; é lícito que êle tome como

interdito recuperandae pesses ,

sionos uma ação retinendae pos.

sesslonís} é justo que tome como

interdito ele. manutenção uma

ação meramente. proibi-tória, mas

isto diz respeito �s ações pos
sessó rias". O .que não 'se admite,
ajunta, é que se transforme

réus da instância, sob o funda_

proibitório, no despacho, sanea
dor, el,11 ação de re.: ntegração;
tendo ·em vista o fato de terem

na posse das terras questionadas,
por' Declarou sem efeito o mandado

proibitório.
Desta decisão agravaram os

"tuna açâo .

p.ossessória numa

ré�s no auto do processo, com

fundamento no art. 851, ns, II e

rv do Cód, de Processo Civil.

RUBENS COSTA
tos residentes ern Comarca dis

tantes,' O' primeiro não se apre
sen tnu em .Juízo, para prestar o

compromisso Seu substituto

compareceu à audiência de ins.,

trução e julgamento, alegando
que se esquecera de trazer o

laudo pericial. Não o trouxe

também na audiência seguinte,
escrevendo um bilhete ao dr.
Juiz de Direito, com o fim de

,j'ustificar-se, que ; um atestado

flagrante de sua irresponsabili
dade e da falta de critério de

quem o indicou -pa ra o desem

penho de incumbência que exi

ge pessoa técnica e moralmente I

responsável. IPermitir que os réus indicas_
sem um terceiro perito, com' mais I

um adiantamento da audiência de
I

instrução' e· julgam--eht.o, seria!
nadá -menos que premiar a sua

displicência, de todo injustificá
vel. Não se justifica, portanto,
o provimento do segundo agravo
no auto do processo.
IV - No terceiro agravo in

surgem-se os réus contra a de
cisão que indefarãu 'o pedido de

esclarecimentos a um' dos péritos
.. ,

,so.b o fundamento de que tais
esclarecimentos deveriam ter si.,
do requei-idos antes dos que io-.
ram pedidos, e'X-ofic'ió, pelo Juiz

Osmundo Nóbrega,
te e relator.
Alves Pedro'sa,

Ivo Guilhon,

Presiden-

tÓl':o, '

Nã.o há dúvida�de que a ação
foi mal proposta, O interdito

proibitório tem por fim segurar

o possuidor contra violência imi-·

, nente, enquanto· q.!1.e a,ª ações de,
I �an�t�_nç�? e de reintegração vi-

-=- '1,
�, �. ..,c((�

O QDELlRIUM TREMfNSIl Sd AFETA
A 1- POR.' eENTO DOS BEBEDORES
MAIS IiABITUAIS E. COSTUMA ·OCORRE.R

eOMO eDMPLleAçÃO DE OUTRA ENFER:
MIDADE· UM ATAQUE. ,PODE DURAR ATE
SEIS DIÁS [;, SE NltO' HA' COMPLI�AÇI\O.)
, DIf:ic/LMENTt=. SE TORNA FATAL.,

, "

UM ELEFAI\1TE
AO 'NAS(!.ER, dA'

. PESA.80 QUILOS.

MC��t.�Á'RJOS RIJIMi" -.AGORA
EM FLORIANóPOLIS

DESTINO

(Inédito)

Jorge Lacerda

Ando triste, Udenilda, apavorado!
Meus sonhos viraram' pesadêlos! .-.

,

Se vejo urnas, predigo o resultado,
No govêrno só faço desmazelos!

Da. saliva o poder tenho esgotado!
Da careca. me fogem QS cabelos]
Eu nasci para ser só deputado
E fazer minhas médias com .apêlos', , ,

Mal o d�a amanhEicAe', SUI'g�l casC:s;
,

São pedidos, empregos, malandragem",
São despêsas P.'I'OS po6lres côfr�s ?as��

De um Tesouro que .já máls· nada topa, "
'.

,

Minha, sina, Udenilda,.é uma vviagern,
Muito longa, só de ida,., pára a Europa. ...

tempo' que pertenceu a "mais

antiga;', ex:e�ceu várias' funções
com sua habitual dedicação e

competente conhecimento pl'ofis
siqnal, Foi r.edator comercial, lo
cutor, animador de auditório,
rádio-ator, corretor e ultima_
mente do produtor do excelente

pl'ograma "Café da Manhã", que

era· apl'eS'entadD diariamente pe
la Guai�ujá, das 7 às 8 horas da

,mánhã, UlÍl dos maiores cartazes

daquele prefixo, cohstituin'dD-se
ainda rio programa mais ouvido I

neste horário.

mente, dúrante quase dois anos

, lndub.ita\(elmente, esta saida

constitúi_se em UlJla gTande per

d<l para a "mais popular" e para
. o rádio' catarinense, onde Walter

Linhares despontava COJl>Q..._dos
-seus maiores valores, porém é

uma grande vitória para o cená-

1';0 publicitário, poí; aquele co

nhecido homem d'e rádi� irá de

rlicar_se a· sua agência de publi-.
cidade, a "Walter Linhares-Pu-"

bJicidade", que já está operandO
com grande sJ<cesso em nossa ca

pital, emprestando notável cola-

A repercussão do programa boração ao desenvolvimento· nO

"Ca�é da 'ivIpnhã" não foi peque_ : nosso comércio e indústria,

nl1, Mantido no ar, ininterrupta- I
,--�-------_.-.----

ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAOUIM

Eleição da Diretoria
os senhores assQciados
corren.te �no as 17,00

Associação para a eleição da nova direto-

OSNI LISBOA
1.0 SECRETÁRIO

·fI

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,'jg Ir"

3 ""\

_-

Florianópolis, Domingo,. 1 de JUNHO de 1958,1'
._------

"o ESTADO" () mofa antigo Didrlõ ii. Santa CatariM

i
! .

.

. l '

Trê� ofertas que· irão
,fazer sensação na cidade. 'i

.. , ..>�"" '

...
,

Ent .",>r;- ..

/"éltla� _ .. -

.

.

-. (/t-$ J 00 .'
. 00,o -.__.,___.__-----;--._--- _./

,

MA
.

-

QUINA DE .COSTURA
OLYMPIA

'

GARANTIDA
PõRJs'ANOS

,

Entrada � C .l..
1,r� .000,00

.À vista
.

,:- c-s 6.990,00
'0

C cI" 5.'155,0
À vista "".

f.:jl

.� �
� .

Vá
'

dépressaf :}.{.;.
:

.

.
..

Oferta válida' alé ·IS de Junho,
I .. - "4 ,"

�

_.- ".� - "'-. - ... _

Cr$ '.000,00
1:ntr3ch - .

•.� ," ,I •

..... ;

•

·1

...

\
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SÃO J O S É _

/ .HOJE

n!lquele Inferno "erde - na !!Ieh'" densa e (raleoelra • éíes
M-lTim .!-·tH�âd"H como se ·fo��.cm ít·'·IIS!

,

.

(lHE RITZ -

RICHARD WIDMARK
TREVOR HOWARD
JANE GREER

DOIS DESrltJOS SE ENCONTRAM
PROOUZIOA POR HAU" )'AT[lMAN

OlltlGIOA POR I!.O' ilOULTING

'Ajirf"H'1'lnç.io flU!.� Fl[I.D HIODUCTl()I��
,

co- � �.I�� \...ti! .

,

PRÓXIMA SEMANA

-

O mais recenle e extraordinário filma
de ALFRED HITCHeO(K'-

"0
/

Edf'ilund Gween - Shirley Me laine
Filmado' na 'IRLANDA, em Technicolor

e VISTAVISION

• \ .

i

001, ano. d. vida • o
taue perda ,uma senhora
quando lava r�upa' d.
••u. familiares duroNa
lua exlstincla. �sse i a
te!!lpo ,_e'querldo po,o··
lavar milhares de' d,úzlo,

,.

da r6upo. Noo. perco
dois onol d. vldcaJI .

�
"

R-aO.
perca

,SABADO " L E S G I R L S �r·
�' .SÃO J o S E '_

;,-,;,�
,

" ..

VIVA MAlS,:
I ,�

VIVA COM·

, PRimA
.Ó: i@

tARACTERtsTlCÁS
'" máquina d. lavo, ,oupa 11101.
••ndida no 8rQsn� agora �m
4'RESTAÇOES AO ALCANCE
OE TODAS AS� BOLSAS'

• Ioya 4 -qullOl do �ouPa _,B�o lião requer lflltoloç60 o,pecIQJ n..
lix'ação dô' saló I

I
.. nóo exige 6gua quonte I

• em meio hora d. trabalho d16110 1gosla apeno. crS 3.00 d••n"fg�
elé'rico por m6's I' (o lunclono ";'m 220 ou 110 �� i• aUlIllinClo tiCIÜCII P"III9II""�

':-,:�'-

:,�,t.�;�/��;::l:ft;,��:!i:�,::;.:

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA C1\TARINA" ,

/lo

PROGRAMA DO MES
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/: '
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•
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:
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•
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:
I
•

, :
:
•

I
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:

I
i
:
•

i
:
•
•
•
•

:

,i••••••�.i.',•.,It.

Gene -KelIy - Mitzi Gaynor - Kay Kendall - Taina EIg
Um espetáculo maravilhoso de côres.unúsicas edanças,
• tudo em mágico - CINEMASC9PE,•

-------.------" I �- ""--__---'.__,�....,.. ----
_

- ,'.,;"',;)<i'�.�$�..fl.'\l.Q••,•••e•••oo••COOG••••e ��••••�..
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•
•

!
:
:
:
•

I
•
•

I
r
o
•

I
I

RITZ 'H O J E

>".

.titânica entre

(ine $ÃO JOSÉ
6.� -FEIRA

Robert,Mitchum
Curt Jurgens

em

A Raposa do Mar,
!t:""., r�\!,' .. ,;r:,',J

- Cinemascope -
A luta
uma destróier ameri
cana e um submarino

I alemão; nas águas dó
Atlântico Sul.
Um empolgante drama

. dos homens .do mar!'

rl
I I

I I
I i

(OFERECIDA PELO DEPARTAMENTO
PESPORTIVO DO CLUB'E DOZE, AS
FACULDADESDE STA, CATARINA)
ESCOLHA-DE MISS,SUETER 1958

AS MESAS PODERÃO SER ADQUIRI
'DOS NA SECRETARIA DO CLUBE 12.

I
DIA 31 DE MAIO,

SOIR-ÉE DO SUETER

,,/,.
\.

ATENÇÃO!
A partir' desta data estarão em

vigor os NDVOS Permanentes,
ficando sem efe i to os anteriDres.

A EMPRESÁ.
-O-

S Ã O J'O S É.
às lO' hs., - MATINADA '- Sh orj
- Jornais Des. CDID1<idDS; etc

- Cens: até 5 anDS -,'
.

* * *

às 1v" - 3'Y, _ '7 - 9 horas
'Richard Widmark. - Jane Greer

DOIS DESTL'iOS SE
,ENCONTRAM

- Cens: 10 ano s -'

às 2 - 4 _ 7 ' 9 horas
MAZZAROIf'I - em

O GATO b'E MADAME
- Cens: até 5 anDS -

,às 2 horas
O REI DA SERRA - com Phil
Carey - Do ro thy Patrick
HORIZONTE DO INFERNO com
John Ireland - Marta Engli sh
O TERROR DOS MARES seriadD
6,0 e 7,°' Episódi.oS

.:__ Cens: 10 anos -

às 7v" hdras -
O HOMEM SEM .ROSTO - com
Artu io de C;rd'.ova _ C. Mo l ina,
O HOMEM SOMBRA - com
Casar Romer-o - Kay Kendhall

- Censo até 18 anos - ,

às" 2 horas
Fernando Lamas - R. Russelt
O CASSINO ,DAS TENTAÇÕES

- Cens até 5 an.os -

\: ' 'ó' * :::

às 4 - 7 - 9 horas
,

Stewart Granger _ Ava Gardner
ENCRUZILHADA DOS

DESTINOS
- Cens. até]4 an.os -

às 2 heras
HORIZONTE DO INFERNO com

John Ireland - Marla English
O TERROR DOS MARES seriado

,_. '6,0 e 7.0 Ep isódio s

Shorts, Jornaís, Des Co!ót'idos.
- Cens: 10 an.os -

às 8 h.oras
BONECA DE CARNE - com

Karl Malden - Carro l l Baker
O HOMEM SEM ROSTO - corn :

Art.uro de Cord ova _ C. Molina.
- Censo até 18 an.os -

•

.. \
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I

Cilçulloha'
�_. '�ª,_,.,__..

?-:ii;.� GP;��� ,

o
. -\ __�

r s;: ': �� -�� �"'� Festejando a inaugur_ação
-

da
v-, ;' 0.cy� 11Ca�ulinha" e em agradecimento a preferência recebida, durante �

�T:;J,
34 anos, A MODELAR DE MODAS, .stá Ia%�do ofertas como estas :

'�
��tàf7l0@' O-"b�V�1;-�!G�

.'

Tailleur _pura, li -
I

$125 MENSAIS,

"

Manteaux -, finíssima lã ca-

murça - $375 MENSAIS. ,I

Cas aco de pele lontra -

$283 MENSAIS

/

E�egante tai11eur

'$183 . MENSAIS

,

Manteaox dê lã -
c

,$135 MENSAIS

tailleur _;_

\
Durante esta festa' de inau-,

guracào os pr e c os nas vendas
à prazo, ser

áó

95 m,e5mos,'
EXATAMENTE OS MESMOS,
como nas vendas ii vista

$266 MENSAIS,

{-,' .

Estol,a de "Brumel" - cinza
- $350 MENSAIS

, ,

Manteaux de

pele lontra -:-

,J $566 MENSAIS

"'"""e
,

A MODELAR! convida você para festeiar a inauguração
da sua, "caçulinha-", aproveitando estas ofertas incomparáveis
e que jamais, serão repetidas I

ode$100

I
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nCOnT�ClmenTOS
>

Araujo, colocou um

final no .seu "love'
paulista 'Nelito AI-

verve e inteligência. Pudé
ra! aquele sucesso era mui
to do prestigioso mestre de
Direito, que foi o grande
descobridor de Silvio.
- Sábado o "Centro Cul-

tural Joaquim Nabuco re

cepcionará, na séde da ex
posição o uust re Prefeito
de }' 01' .anópolís e á dís
tinta S1'�:. Osmar Cunha .

\.) Governador está
sen�b esperado sábado e, ao

certo, não deixará de visi
tar essa linda montra de
quadros.
- O mau tempo 'reinante

ainda não permitiu a pre
sença do casal Aderbal Ra
mos da Silva, o que se dará,
ao certo, pois o antigo Go
verna.ior do Estado sempre
foi muito solidário com os _) (_
nossos valores novos. RIO :_,
- Acontece que Silvio Finalmente ontem reali-

Bittencourt, destacado mem; zou-sn o "Chá' das Rosas"
bro do Centro' Cultural patrocinado pela' coluna so�
,vIachado ôe Assis, de Cri- cial do "Diário Carioca"
ciúma, tem tido como guar- cuja renda reverteu em be:�'.a de honra os companhel- nefício do Lar da Crianca
l'OS do Centro Cultural Joa- Pobre. '

.

qu im Nabuco, desta capi- _) (_
tal. Admiravel a solidar le- Não será surpreza se
Jade dos mocas. Adalgiza Colombo for eleita

- O expositor lllICIOLl "Miss Distrito .Federal",
sua vida arfístiea 'no Para- pois para mim ela já é "Miss
ná, como aluno da Escola Brasil".
te Iis.as Artes da Universí- Santa Catarina, também
da.de do vizinho Estado, e, se fará representar neste
t 26 de junho, rumará para . ano no concurso "Miss Cí
" Europa, onde pretende se nelândía que possivelmente
iperfeiçoar, será realizado. em oütubro.
- Entre ou�ros adquiri- _) (-:-

eam télas de Silvio, os srs. Em a tar�:e de 5�a feira a

Osv!lldo M�chado o enge-, sra. Henrique Molega da
,heIro Jooe Hulse, (} pro- �ocierJaôe paulista. foi recep
feSS01' Renato Barbosa, o cionana na. confeitaria
--;('ntro Cultural Joaquim "Plaza" com um elegante
'Jabu.co, que s'e_ prepara pa- "Cha", ,oferecido pelas sras.
I�a a mauguraçao de sua no- nos medicas da--nossa ciôa
va' séde; o dr. João BonaR- ele. Primou a elegancia e
,is; a Assembléia Legisla- sobriedade 'sobre as senho
Uva :-'0 Estãdo e a Prefei- ras.presentes, pôrem o colu
�ura Municipal de Flodanó- ',ista nã'o poderia deixar de
?olis.· 'lr',otar a simpatia e distin

"
O Professor Renato ção da sra. Molega a homp.

Barbosa garante que Jorge 1ageada daquela tarde.
'

Lace�'da vai g()star muito -) (�
'e "Inves[ ida", trabalho im- Tnfelizmente não pude
'Jl:essionan te, inspirado, em 'om n� recer ao restauran te
I. Quixóte. "Rancho' ria Ilha" 'na noite
- Silvio, meus parabens ::]e 5.a feira, quando estrei

� desejo ver você, dentro de 'V1 o novo "maitre Mathi
']gll)1S

'

anos" de regresso: 'u". ('oq; Au'Vim, foi a esne-
1e P�l'is, assumir a posição :ialirlade daquela noite, que

, 1Ue' lhe está reserv.ada en- "qmbém 'c,ompareceu ao sim
I'p �<; rnelhores artisb,R '8tico restaurante ,figuras
'lásti ,)S do país. f) 1'.osso "society".
- Aos rapazes ,do Cenb:o -) (-

os nossos cumpJ'iln�ntos O sr. Alberto Werner,
'l1'lb.el11. Dois deram á capí- �'l.t;nun entre o Céú Sem
tal o feliz ensejo -de se fa- f.Jimite-. Na lloite de 4.a fei
l1ilial'izar com lun -pintor '"" 'l "Boi te Plaza'''o refe
,ie verdáde. : ._mas que não 'ido moco mostrou-se bas-
,busfl do vel'd.e...' '1.n· e apaixonado. As musi-

-) (� ,as de sua pl'eferencia são ...
,A srta. Mari'a Sônia Soa- �) (-;-

res de
'ponto
com o

mekla,
-)(-

Ul l imamen ta a senhora. ..
vem sendo apontada como
uma das figuras mais ele
gan tes do sociaty floriano
politano.

, -) (.:_
Quanto a nova linha mas

cu lina, mais uma vez esta

':ol11n�" c91l�irma. que o sr.
. Lenz i esta bastante atua,
lizado.

-)(�
Continua o sucesso das

noites em nossa ilha, o con
sagrado pianista Luiz Fer
'nando Sabinh na "'Boite
Pluza",

.

LUIZ PHELlPE

, 1

Secretaria de Se-
gurança Pública

Silvio .Julio
"Três aspectos dq drama na Atualidade
Brasileifa"
.RIO.

O Prof. Silvio Julio, catedrático de Histórta
da América na Faculdade Nacional de Filosofia,
é um dos maiores poligrafos do país. Estudioso
fe multiplos aspectos da cultura continental, é

conhecedor profundo da história, da Hteraturn
e do folclore da América Latina.
Autoridade em literatura h iapano-eam e ricuna ,

jú !10S deu uma série de estudos que -trouxe rnm

,ao conheeimento do Brasil - tão isolado e, po ,

risso, tão ignorante dos valores mentais de Hi.s

pano-Americano os nome.s mais em evidência, rio
continente de Bolivar, nas Antilhas ou nos paí
ses meridionais. Conhecedor a fundo da Iitera

tu ra brasileira, dã.mos agora três estudos subs

tanciosos sobre' o teatro moderno do Brasrl, de

fendendo idéias que nos ,parecem de raro equi
Iib r.o : sem ser jamais um reacionário, porque
'seu espírito é aberto a todas as mensager-s n o -

vas, não concede Silvio Julio louvores às coisas

que andam' por aí rotuladas de "nlodernismo'''_
sem a filigrama do talento - que é ehl tudo

essencial. O estudo que nos dá, agora, vcrsa .�,o
bre as obras de Nelson Rodrigues, Gu ilherme
de Figueiredo e Ed.ml)ndo Muniz .

HJO: -'- A elegantíssima
1.Lll'ia Sônia Soares de
l'.l'aujo "Miss Elegante
Luugú", acaba de ser con
, ; daria pelo representante
do Prefeito de Miami, que'
L.;:;tá circulando no Rio, pa
r L apresentar-se como "Rai;
n ha do Brasil' no "Festival
Anual das Américas". :

.

Êste festival sucederá no
início de 13 a 22 de junho,
9 Sônia aceitou o convite.

,

-)(-
Infelizmente não pu.:e

comparecer ao "vatapa",
que aconteceu a rua 7 de
Setembro n.. 13 apto. 4, na
última terça-feira.

-)(-
Será em benefício à "Ala

,Jacinta Pereira Ol iveira"
a renda da festa, realizada
pelo responsável desta co

luna, quando serão exibi
dos as criações em tecidos
e padronagens exclusivas

o as mdustrras "Carlos Re
naux".

. _)(- )
-

Agradeço ao Comando do
5° Distrito Naval, pelo con
vite que recehí jpara assis
tir ao baile de gala em sua

séde social, no próximo dia
11.

-)(-
Fui informado de que o

sr:' Nargel, está pontífícan
CIO em um -:.os jornais da
cidade de Blurnenau, corno
"Cronista Social".

-):(--:
"Esposição Individual de

Pintura de Silvio Bitterf:'
cOl,lrt".

- A "vernissage" de SE
via Bittencoul''t", no salão
on:: e funcionou a Confeita
ria Cop'lcabana. foi um dos
grandes acontecimentos de
início da temporada.

'

� O Governador Jorg •

- L:teerda homem de raro �
fino espírito, muito amig'o
d.a ,Íu"cnlu,ce, patrocinou,
com o Centro Cultural Joa
quim N�tbuco., desta capital,
a mont. a desse grande ar··
tista moco.

O· Vice-Governador
Heriberlo Hulse p�lo' seu

p-llsistente militar, Capitão.
Capela.
- A exposição de Silvio

tem sido o ponto de encon

tro da nossa gente bem.
� Os universitários do

Centro Cultural, com Jucé,
lia Costa, Ari Mosimann e

Ewaldo Viléla" montaram,
guarela ãos quadroS' de sell

companheirn e;'parti presti
giá-Ia, adquiriram ,para ('

Centro 'uma exceHmte téla
de inspiracão cel'Jl.alftis_ta.
- Anotamos a pr'esen:ça

-c' o prOfeRs.or Ren·ato Bal'-
bo;:;a o granoe 'animadol,
do;:; Centros Culturais e!�l

to �(\.o' E�bHio, tl'u.balho qu�
oe; i, vel'l.c; "fío elevem esque
('"\' ('()'1vPJ'R:lndo .sôbre pin-'

, tura e ar�e 'com a i11tel�pi. ..
c; nte 8[':1. L'lih Freysleben
-PJrl'eil':l: o futuroF parla·
ml'l1t�" n(ldecista Dr . ..Fel'
nando Bastos, em um grupó,
fazia comparações ',ce ai
$1'11'(\'11 � télas de SIlvio c'om

0' l'10c!f:rJ10S pintol'ps at-

.p'''''- iI'OR. Elegantíssima: 'e
". """f' " encant�dor.a Sra,
Bastos. O interessante ca

R'll D, )', J. Barreto (lUuit�
1'pr""'1alid.ad!l a di' don
Ivetr\ em comp"nhia dr.

Sr. e �1'1. Walter Wan"e1"
lpv (' (1' cantora Sra. Fany,
Wilnàerlpy no Espirita San-
to que. em 'breves di'llS. ('om

L:, me3l110 de assunto� rela- 1I0sfera ter.l'estre se formou do ,!o1' Gigcl'-IIlt::llel' de peça� !Ia efeito semelhante.

a 'nno,," Orquestrà Sinj'ôl}i- 'llU.:03 tom o clima. Libby es- notrogéneo.1Iá na terra uma pc'r-, madeira, l:o<la,os ,,;e t",-;dlil, J e,,-

'I .

AC;'esce ainda que as expel'wn-

ca, delicial'á, no velho Al- 1 clcécu a sua conhecida' teQria 'entngem consÍRnt'e de C-14 1'a. I los de ahlllcl1.tos, ossos. Conse- clas nucleares f.7.eram aparecer

Vfll'O dr> C,, r'v� lho, H nossa hr� a I)]'�sença de' C_14 e de lio-ativo e isto não só até 211 I gu;u-se até mesmo dctérl1linal' na atmosfera substâncias radio_
sociedade: o Comandante. e 'rItio ;\a 'matéria orgânica como an. acima do nível da terra, mas por' êste métoclo a idflde d!ls pin,- ativas. Verificou-se em certas
a RUP,er-chic Sra. Dane

Carvalho: o "sena �or hon�- "se ele UI1W c�atação segura Ho- �ambém em tôdas as plantas, ('lU bras rup�stres nas cavernas do l'egiões que as pla-ntas já contê,:'

rário do Império" Sr. AlcI- Aniversariou na últim� �"ll.te festa nos salões d.a : e' em dia L bby, um dos�'cinco todos os a!limais e até nos ho- �ul da Eurõpa, e do Norte da o dobro de carbono radio-ativo.
des FeI'I'eI'I'a', 'o SI'. e SI,'o. .a feira a graciosa menina -o::j'ed:1de Atl·r;adoI'es. A C()- 'sa'b'os atO

.

o" d E ta' -

t
"

I �- f' A'f' A
'. .

t'j' Das plantas o c bc, " ., • omlc S os SilOS .nens e IS o numa re a�ao IXf rIca. c cncla paSS'Hl fi u 'I 1 ar ano, passa p:'"

P'U'l\ll'o VI'eI'I'a', O SI'. e Sra. '. moc.:t Isis Maria Sil,va. 'ur,u social -:leseJ'a a grar>io- .

'd
." , ,

I'
. "

h
'

,
.

.... )n, os assIste ao trlst� espeta- elitre earbollo natut;al e ,earbono .ar o ,novo lI1strumento .:111 Ir,r_ ra os animaIS e cega finall11en·
T')s'e' Fulse' O deputado e ',lS recepcionou um gru�o i::' ::t!1iversariante os melho-

L , • •

h 1 t d f l' 't � 1I10 como ,o seu "relógio atómi· radio-aLvo.
, , ga escála. te, ao homem. Segundo o 1'1:01

. ) Sra. Sebastião Neves; o Sr. � ?fT11gUIll as com uma e p. p.:; \'0 os e e ICI açoes. -

IM h d pr""''''' v ,.:;ç���'Ut.<:.._--�",,"'" ,........... Deste resultado até ,ao "relógio ,Hoje em dia êssc c"lc!1,:á'i" Liboy, os animais menos afet'l_

�����l��o:ace!�,if!���� e���
M

A'lôgá-sêÓíima Rêsitíêí1êii'
� - - -

ql ,:;'�I:i��'�i:ó d:a:;:te�'I���a�:l: ��:= ::�'!i::;lede�:'��:;;I�:::; d:x�:�;_ ;:sP::oiS:: �e�:�;�ê�j::�:e 0:: (�::.
nossa terra; .o)��em p,r,�-�� �itH à Av. Hercílio Luz ilo119, com 4 quartos, salas.,' ' de de achados arque lógicos pelo naràm_se plantas junto à aut, a preferência a esse alíme,.-,to.

fp'esso1r �.,llIV�l'SltaI'l.oofeesaSO::;I�ae·�;,le visib e jantar copa, cozinha banheiro, depens.len- '.tl ': cálculo da desintegtaçiio do C·14 estralia Que acns�ram idades ab
au O .6,,\51; O PI '

. ,'_'. '
'

"
.

a sra. r.le ,.eh'os, d,os Sanbtlg�; 18S �ara empreg;�aR' p.orao ��lra�e e qUlllstaJ. t
. d.' 'li j'

ou so;[\ 'ua sua perda de J':ldio- wlutrrmcnte el'ro.das, S"bent!n.

o P�'es·ll.'-'!lte (,.Ia Ass,em ,e_l.� " �l',d�:]' ('o,n r;�., :,u,le:1S ::;1 ve�ra, na ecre, D)'Ia., �,
.'

divitiadc. Seg-ul),l" o métoc:o de que tinham sido plantadas há uns

LeglsLtlV,l, Depu,ta,dQ �1 'laça0 e Ob1'2S Punl!cas - SE-rVIC;o ele Agua e Esgoto. '. Libby é 'possível detel'm:),ar na- quatro ou cinco anos, "

l'arLa l\.I.lUlOS; o� Sena ar "e;e{ 2037. .Deodoro 33 - Fone: 3740 ,J.l1'.ente n:!dacle de l1",a maLé,': indic:;tvn algun-s milénios.C"l':os �omes de Oli,:eir�;
o distlllto casal SergIO
Uchôa; o jurista e profes- r
SOl' João Eonassis;. o· dI'.

f'Strav,os Kotzias,; o prof_e'3�
'sor e Sra. Abelar,do Rupp,
o ministro presidente

S
d,ó
(

T I'ibunal de, Contas era.
Ne.l,son StoteI;au; o ;::asaU
Férnando Viégas, que abre
viaram uma homenagem'
prestada ao futüro"dep.l�t.ad(),
udenista em um ,dos ct-Istn
tos da capilill para cO-!lll?a
}'eCf'rem a essa festa de 111-

teligênci:a e de arte; o 'vice

lll'esiden:e do PRP lio Es"

tauo e a Sra. Tomás Chaves
c.br;,J. '

_ Eufórico, o professor
enato a,!;'QQB �'ec effl,do
"yii ,pef?�.,:�rupo's c.orn,s,U;�

"f:J;i��i��;�_,;�r;�&:,l�,�;���i�K��1;; ,

'Foi o Barão de Stuart, se não nos falha a

memória, que escreveu: "poétas, por poétas se.

jam lidos e julgados". Não estamos bem, de a

cordo, com isso, desde uina, vez que a sensibili,
dade julgadora nem sempre acompanhe o" (IUe

realmente são poétas. O que poderiamos apru·

veitar da frase, seria isto: "poétas por 1l0éta3
sejam tradu'1idos". Sim, porque não se c-amp'rt'·
endcria urna tradução de Baudelaire, por exem.

pio, por um simples prosador" que pouco est'

vésse iniciado na magia dos versos -do �r:llId
satanista francês.

/

A "Difusâo Europeia do bivro" comprpcl1(!ct:
ai gravidade do aljlsunto. Jj!-.confiou as .delid08ar
'�Flôres do Mal" ao talento e à sensihili.lade

. desse poéta pãiil'sta que é Jamil A. Haddad -

Bel:Írand' -Russell hcrdei'ro 'da sensibilidade, dos cantores e:rran�('s

'''Retratos de Memória" , " de Damas�il e Bagdad
Trad de Breno Silveira A e;x'peJ'iênt'ia foi ótima e o resultado r,st-í aí:

Ci�. Editora Nacional. um Raúdelaite que pode ser lido com n me/lma 1
São Paulo. delicia com que o surpreendemos nOI ori,!.\'inll,1.

liA Ed. Nacional 'deu_nos, há pouco, do sábio
inglês Bertl"and RusseJ.J, o magnifico volume, Boletim da Bibroteca
Misticismo"e L06'ica". Divulga, nesta hora, "Re- do Exército. �
tratos de Memória"; _

' -

Ministério da Guerra. �
Nada mais interessante que ver ,a fisioTtu· , RIO. I

mia intelectUal de homens como Ceorgli"Berriard De edição j):\ra edição, o "Boletim" de�tl'iblll i
Shaw, H. G. We))'s. Joséph Com'ad, George San- co ]1('1:1 Bibliot�a do Exél'cito Brasileit'o !!a�h; (
tavana, D, H. Lawrenee, �tl1art Mi)) através do em preslígio, em extensão e' cltcelência de

maté_jespelho interpi'etativo de um homem da 'al_ I'i'a, .J:, n"o "e trata apenas d(j uma pt111'i",'�'.(.
tUI'a men.t:;!1 de Bel'tn1l1d Russell. Daí a excc_ pel'iód-i_.!:U informativa. O "Boletim" está nr. "H-

lê-nch desta colahorado q"Je a Editora Nacional teg'oria -de um periodico de cultura, que notj(';a�
traz ao ambiente da 'cultura iridigena Um ex- e/ olient'l. Gntre os livros anunciados pelo BfJlfl.,
celente livro, dentro.de,'u,ma notável coieção; que .

�ilil, despel't:.l e,ul'�osidade. o ti�ulado "A ve:'cla- (i
,j fi Hihliote�a do ,Esplrlto Moderno. oe sobre "Os Sel'to'es", da autorIa de Dante :vIiJlo, ..

��S�%Ss:j$SSI,.S%'$gSUy,%%S,.SS%5Ci4SSS%%S!'S7í$SS%"Sf!%S���

O-rerõgio atôm ieo não. regula
v H-U,HCO - (Por Eduard co" come<::l n perder a sua. Pl'e, orgânica dcntrp d;l. "época ele l'a_

I
cientistas não descans::lram en

:'el' - Impressões da Alema- ,isiio em eOllsequência ,das ex_ !flnção" tre �,O,(;(.O anos. O 1�16�0- I
quanto não conseguiram pl'OV:!,l'

:) . Há cel:ca de dez anos o l�eriências nucleares e de 011\I'0.. 1 do de Libby perníitiu cOl'�·igir. que _se tratava do carbono con"

,.r. Lihby, ,!ue os, seus f!ole- 'alo: (3'<1::1 cÍ\'iliza�,iio. O '''rológ'i, ,luitris datações de 'ohjetos tais tido nos gases de escape dos :,:,":

S al"er,'eanos castumanl desig- �_"'''l'CO'' jú não regula! como arma's instrumentos sur.. tomóveis que as plantas i::tlll as�
J

.
" '

- I

por "-\vi1d Bill" cO,mêçou:} L bhy coni:eguira pl'ov,ar logo cóf...rg-os, O novo método ofel'eeia 'similando. O cal'bono j)J'ovinh�
'Ii"ar o contador Ge:ger- Mul_ ,ejl�is da gÜCl'l'8, que devid.Q aos segurança dos cúlculos na "fase

J

efetivamente de l1latél'ia� ore;':1-
,'om instrúnlPnto para pes- '['Qcess9s ile transformação' do ,", l'CC.0lltc ,h, civ;l ,,:J('.:'J h!· I nicas das jazidas 'de petróleo. O

IlI;S:IS !lrqueológicas, geológicas ':1rbono rádio-ativo que' na at" n1ana" pelo eXUl'IC C''',I " cu, fumÔ'dos centros indus:

Cai-los Heitor Cony
"Ventre"
Romance
Ed Civilizaçiio Brasileira
áro

A primeira: i'mpressão que nos deixa a leitura

deste �on}ance 'de Carlos Heitor Cony, é de urna

amarga e dura experiência da vida. O li vro está
na fronteira da ficção, da reportagem, da crõ ,

nica, da memória. Poderá ser tudo isso, a um só

tempo. Não importa. No Novo Mundo, para que

seus aSI>Ectos e seus problemas pudessem sel'

focaJ'sados, foi necessário. que baralhassemos
os generoso Uma obra de arte não necessita de

cIH8sii'icai:ão: ou' é feita com talento ou não

existe '

Est:; � verdadeiramente urna obra livre. É duo

ra, sob, aspectos cruéis da vida. Mas quem, no

caso, sUTI)reende, em verdade, não é o autor

que apanh', com blento a vida como é. O que

nos surpre�nde é a própria vida, sempre além
da ficção.

, ,"Ventre" é um rôm:mce ou memória, que se

Iil" preso ao fio do pensamento do aut6�. Ele

nos joga dentro das folhas do Iivr«;l, Subjuga
nos. E de'xa-nos, por fim, um arrepio de sur

presa. De surpresa e de amargura. O aut6r não

pretendeu apresentar s:mbolos ou retratar urna

'geraçãb ou definir urna época. O veio central

do romance é o homem, o ventre. O livro dis

cute conosco. E, por vezes, ternos desejol de jo·
gá·lo longe, revoltados contra a crueza das ver

dades. Mas é nisso, afinal, que está o valor hu
mano da obra.

PoUcia Militar
Estado Maior

Maria Martins Recebemos:

Florianópolis 29 de maio

,
'd e..1958

"Ásia Maior"
(O Planeta China)
Ed Civilização Bras:Jeira .

àro.
Em breve estará nas montras nacionais,o)i

vro muito esperado de nossa ex-embai xat.ri.

brasileira nos Estados Unidos, a escultora Ma,

ComandanteDo Coronel

Geral

ria Martins. ,

O Embaixador Oswaldo Aranha, prefaciand,
o livro, escreveu estas palavras: "A tua i

uma China de encantamentos. As montnuhas
parece n deusas, os rios' são coloridos, as terra,'

e os homena-vívem e morrem de pensar, de filo

sofare de esperar, sem, que possamos dlatlngu}.
os bons e os mâus, os imortais e os mortais".
"Os meus votos são para que teu livro sejr

lido e compreendido pelos brasileiros".

Ao Ilmo. Sr. Diretor

Jornal "O ESTADO"

NESTA

do

ASSUNTO':
ção de Parte.

1. - Para

'I'ránscrl-

conhecimento

da direção dêsse Jcrnar,-Colette
"Gi!\'i"
Difusão Europeia do Livro
São Páulo

Só assim poder-íamos tornar acessiveis ao ler-
, tOI' b rns i le.i ro , os livros maio res da cultura eu

ropéia: truduxi-los bem C: jogá_los às t;nãos do
I

nosso pOV-O.,A empresa, era difícil. Mas houve,
quem sé encorajasse à inciativa. E a Dl+csão

Europeia do Livro conseguiu fázer do sonho II

realidade.
Se o livro original é hoje objeto: de luxo, pelo

preço, pois neste país o livro é taxado como o

perfume ou as drogas. superf luas, - só haveria

um caminho inteligente e audaz: traduzir esses

livros para que a juventude brasileira não per,

manecesse .na ignorância dos maiores valores
mentais da Europa.
'Dentro deste programa A Difusão Europêi:

.lo Livro dá-nos, agora, a' obra-prima de C,,)I.':,

te, a grande romancista francesa há pouco de

sàparecida: "CIGI".

transcrevo abaixo a segu in.,

te parte: :- "POLíCIA MI

LITAR - ESTADO MAIOR
- Florianópolis, 28/5/58 ..:_.

s/no - Do Cap, Maurilo

Roberg - Ao- Sr. Major eh
Int do E M - Assunto: -

Parte - Tendo o jornal "O

ESTApO", que se edita

nesta Capital, publicado em

24 do corrente um artigo
transcrito do jornal "DIA-'
RIO DA TARDE", sob o tí�
tulo ;'NA SECRETARfA DE
SEGURANÇA" "FRAUDE

ADMINISTRATIVA", mon-
Baudela',re
"As flores do Mal"
Tradução de Jamil A. Hadd:.d
Clássicos Carnier da

D'fusão Eu�'opéia do Livro.
Sao Paulo.

tando a elevada importân-
cia", em cujo artigo o ar

ticulista procura atacar,
entre outras autoridades, o

Delegado ,de Polícia de Tu

barào, afirmando que ,o

mesmo Delegado assina re

cibos' em branco, sob ,exi

gências q,úe lhe são i!1lpos
tas; e como no momento o

Delegado de Polícia de Tu-
'

barr.o é o signatário desb,
esclareço-vos que se o alu

dido artigo visa entre ou

tros a minha pessoa, ,des

mi n t"o categoricamente
quanto -a pa_rte que me afe-

ta, porquanto jamais as-,

sinei recibos' em branco -

(as) - MAURILO ROBER

GE -' Cap".
a V.S.· 03
de, distin-

2: � Renovo

meus prutestos
ta consideração.
Mário Fernandes Gúedes

Coronel Coma:l(bnt� Geral,

Os
N�O perlnita Cjue eczelnas, erupções,
mIcoses, manchas vermelhas, friei
r�s, acne ou "p�oriasi�" .estragu2ffi
sua pele, P"ça Nlxotlerm ao seu far
macêLL!ico hoje mesmo. Veja como
Ni:!odelm acaba cOm a coce1ra enl 7
minutos e rf.pictamente torna SU!l
pele rl1acla, c"iara e a�Jeludada. A
nossa _garantia é a sua mai·rr
{.)rot�ça()

EC

/'

TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C4lS 8AOARÓ • fONE lIO!
ANTIGO Cn>ós,TO DAMIAN'

I

, "
" '

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Aconteceu,
í inha uma corrents de pra
ta no pescoço, onde brin�a ..

vam brilhantes legitimas.
(Que pena não terem parti
cipado dêste .desfil e os seu s

Um antigo soldada da promotores, vestidos de ...

Cu::tl'(l'a Imperial de Salz- palhaços.)
.�urg não conseguiu esque-

cer dU:1s garrafas ,de cham- Por brincadeira uma jo

V:gI\e, que êle escondeu e/em suíça, empregada co

r.'� errou em uma trincheira, mo enfardadôra em uma

t:I\j'�,J;1te a. .primeira guerra fábrica ,de queijos, escre ..

mundial, lá pelo ano' de veu algumas linhas arnoro-

1 D1G. Agora o velho solda- sas em um bilhete que as

do, que está com 65 anos de sinou juntando a uma cai

ida::e, resolveu procurar a xa de queijos. Um indus

ta l trincheira nos antigos trial de Ohio leu o bijhete
Ulmpos de batalha na fro�_:- e escreveu à jovem, cujo
Ü'ira. da Austria. Conseguiu endereço tarnbem constava

P,llconlrar o legar, cavou a rio referido bilhete. Como

tE:rra�é lá ainda Se achavam resultado ces tabeleceu-so
as duas garrafas. Uma êle uma correspondência entre

l;ebeu aí mesmo em. compa- os dois e, alguns mêses de

r hia do seu guia e a outra pois, ela voou para os Esta-

Colecion:1':::0 de

E,;.�.trangeiras por

revistas
Walter

L:1l1ge.
N062

"

• •

ievou para casa

cordação.

como re- dos Unidos e casou-se com

o.Industríal.

elefantes".
__ . 'idade e só agora, depois de

A expe:iiçã� �o eXPlo-j ter ensinado du�'ante deze

rudor John Leibv que pro- nas de anos, fOi forçada II

cura a, Arca de Noah, no
--

monte do Ararat, anuncia A G E N T E
resultados positivos. Diz Precisa-se
Leiby que, a uma altura de

Em" todas as cidades do
L)."150 metros, conseguiu che-

m:erior. Otima
-

comissão
gal' a 60 metros distante de' .

fia ato do pedido, mostruá.,
um enorme blóco, que tem

['ia grátis, Capas, �lusões,
li forma de l�m navio. Ain-

da não foi passiveI, entre

tanto, transpo.r Os obstácu-

'los ,ee grandes blocos de ne-

afirma LQna que
.

Frederic tológica,
P-h.o·(I"nc,·n Ru"!;onsultó"io e .'.

lhe está devendo casamento,
Bulcão Viana, 87

A conhecida doma-dôra de

r n irnais Jena Frey publi
cou um livro com o titulo:

"Eu sei domar animais fe

rozes". Quando um repor
ler

..
indagou porque escolhia

(lefantes para domar, ela

-respondeu: "Comecei ensi

n ar pulgas, mas como mi-
.

r.ha vista estava ficando

muito fraca, resolvi domar

-'-1ll11 animal maior e escolhi

ve.

. Os americanos devem ter

máximo cuidado 'com' Iile-c

ciarações de amor é 'prome
,,:IR de casamen�o. Agora
qeandn Frecleric Jol'lllson,
de Nova York, se casou com

Ellen Paine, roi processa,d�
por Lona Sefton. 4lega' e

porque jurou, quando am

bos ainda tinham 12 anos

de idade e andavam junto'l
no colégio,' que se. casaria

c@m ela.

Bm um hotel ,de Nova

York nouve um desfile de

modas, pal'a ... .-cachorros!
Em uma- reportagem dá im

prensa -lê-se o seguinte com

referência ao me_smo: Um

boni:o terrier vestia uma

roupa feita enl Paris, .com

um pequeno lenço. br�ncc
no bôlso. Outro cão tinhf,

uma cap� vermelha, peque
nas botas impermeaveis da

me8n-i� cor. _- Um', aristo

crático. bull-dogue olhavf

para os seus colegas,' ves'i-
,

do com sweater de Angora;

REUMA11SMO
Para combater ràpldamente dores

nas costas,'dores reum�tiéas, i:V��:tadas noturnas, nervoslsmo, P s

chados tonteiras, dores de cabeça,
resfriados e perda de en�rgla 'àau�::dos por di:::turbi�s���r�: �uaa farxlga, adqUlra C

CYSTEX tem au
mácla, ainda hoje.

á IS
. xiliado milhões de pesfofas � ams�de 30 anos. Nossa gar..n "1

maior proteção. .

Na cidade de Texarkana I
(USA) que conta com 50.000

habitantes,
serviço de transporte
passageiros- em ônibu�, por

falta de rendimento, E' que
a maioria dos -moràdol'es

possúe automovel próprio.

Augustine Rossi de Bo

logna (Italia) deve ser

professôra
.

mais velha do

mundo. Ela tem 104 anos de

Camisas, etc.

Somente pelo Reembolso

Vasta!. Tradicional firma.

Tecidos Lasco Iex. Po::;tal, 13828 - São

Paulo

Dr. lázaro Gonçal
ves de Uma I

Cirur,diio - Dji"nti�ta

Avisa seus clientes e' amigos '1Ü�
le reg'r�ssl' da Capital Federal,

-"eassun-iiu a sua dinira odon-

-----------------------

Dr. OSNY LlSBÔA
CIRURGIÃO DENTISTA
lJial'iamente no peri6do

'1 manhã, 2.a 4._e 6.a após
" I!) !Js.

AtUGA�-SE
À Av. Mauro Ramos, 3HI, du':

:a-se uma casa' l;,!lsidencia 1. Prf'

ço Cr$ (j. 000,00. Tra'tar pc 10 te_

eione 2094, conl o sr. AfieI.
Expediente da manhã.

AIENCÃO
•

Aceita-se
EnCOme!ld�
n E

fortas de Requeijão
rortas de Ci'oeant,·

'ortas d,: Natas Batidas '.

'ortas de cremes de tôdas

as qU:J.lilbcl('s.
,�Oi08 simp"'s e pão-de-ló
'etiscHS para han.'s ('onH!

camarão a palito, pasté s,

. elr e par:1 :estinhas

am,ericanas.
.

Informações na casa ?o .

l'iNTOR DE BLUMENAU
.-_- o -

------

-GEOLOGIA E SONDAGENS LJ�A.
-

. l' I"amante -- ,Sondagens
Pesquisas mineirais - Son{ agens a {I, � .

de funduçües - poços artl!siunos
. " "

Séde: -- Criciuma, S. C. - Rua Hennqae Lage _2�
- ..

R G S
. !\.v Guaporé 40'7

Escritório: - P ·Alegre, .'. -. .

Curitiba,. Pr .. - �úa Dr. Golin 217
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deixar a sua profissão, ,de

vido a um enfraquecimento_J

da vista. Pela última vêz

compareceu na sua classe,
onde reuniu os seus alunes

para uma despedida. Lá

também compareceu um

grande número de antigos.
alunos, hoje já em avança
.a idade para juntamente
com as criançaj, da' escola,
acompanhar a anciã até a

su a residência. -

mulantes para 'crescUnt>n
to das plantas. Adubos ..

e-speciais, para qUE:' V.
t+nha o 'mais belo jar-

dim ou horta.

o para a compra

SEMENTES DE hortaliçaS'e floreg
Bulbos Livros azr ieolas,
inseticidas con t ra d(wn,as
e rr,1gJ� d'\� pl.m t a , o r+

namcnt a is. Alimento con--:

cent rado por a flôr'''�I' ('st;-

G.A. CARVAlI-IO Uma tradicâo de É:��m servir no rumo de sementes

adora essa sensação
de frescor e limpeza

que Kolynos deixa

na bôca!

de ·Jusfiça
NA SESSÃO DO TRIBU-I 1) - Habeas-corpus na .idin do o 'I'ribunal, pai' unanimidade de votos, no

NAL PLENO, REALIZADO 2.834, da comarca ('e Mafra, unanimidade ,d'e votos, ne- I gar o mandado de segu-

,
NO DI� 28 DE MAIO C.OR- em que é impetrante e pa- ,,'a1' a ordem impetrad.a., rança. Custas pelo reque-

i RENTE, :FORAM JULGA- ciente Lindolfo Ribeiro -::-- , i rente. Impedido o sr. des.
! DOS OS SEGUINTES FEI- Chaves. Relator o sr, des. '2) - Habeas-corpus 1.0 V itor Lima.
I TOS:

.

MAUIULIO COIMBRA, de- :.83G, da comarca de FIo-
i -ianópolis, em que é impe-

Ii COMPANHIA M�LHORAMEN'l'OS DE ARARANGUA' tratlte o dr. Roberto Lacer-
(E

'

ão) .,. . I Ataques de a'ma � bronquite ar·In Ol'ganizaçao da e paciente Antônio Ribas i i uínam sua saúde e enfraquecem oConvida-se aos aenhcres subscritores do capita l so· .

I coração, �/el)Cfaco domina ràpída-.
. ,

de lVrello. Relator o sr. ,des. mente as crises, ,('regularizando acial da Companhia Melhoramentos de Ararariguá, em01'-'
I respíraçâo e garantlndo Um '9.10'

IC.<"l.l·�,rç;I;;'O' l)".I'a a assembléia a se realizar no dia 9 de BELISARIO ,COSTA, deci- tranquilo desde o primeiro dia... • r, - •

•

.

•

Compre ""'.ndoco ainda hoje. Noss.j unh.i dei corrente ano, as 15 horas, na Sala da Camara lindo o Tribunal, pór maio:..., umntlJi é a �ua male.<' ,oro�eclio
Municipal, nesfa cidade, com a seguinte ordem do dia: ria de votos, conceder a 01'- i '1.0 - Nomeação dos peritos para aváliação do imo-

dem, pa-ra anular o proces-I
.

A.hiUNCIOS Ivel onde será construido o HOTEL e que in-
tegrará o Capital Social. 50 desde a denúncia íncln-

I �W·
2.0 .- Aprovação do laudo de avaliação. sive, por ilegitimidade de,
3.0 Constituição da Sociedade. .

parte. Vencidos os srs, des, !
Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal. Ferreira Batós, Alves p�_ I

Araranguá 28 de maio de 1958
.

b IIA (N,CORPORADORA drosa e Maurillo Coim ra,

.

. __'_::_:_", .,
.3) - Mandado de segu- REP. AoS. L:\RA.
rança nO 168, da comarca de"l- tUA Sf"'�.(lQ� DANT"� .0· .5.' ANO.

ítlO UE ;ANEIRO· D. f,.,�
Rio do Su.l, requerente Al'i'

�..,;;:;;;;;;;;;;;;;;:::==�Claudino dos Santos e re

querido _J) dr. Secretár-io da

Segurança Pública. Relator

o sr. des. ARNO HOESCHL,
decidindo. o Tl'iburral, por

Tribunal

: ftGONIA DA

4.0

..'ORNAIS
fl�VI�TA5
�·I."SORA5

COlOCA'nOS EM' QUAL.
';IUE' CIDAÕ� oo BUSll

Campos & Cia Ltda,

PARTICIPA'CÃO
. .

HAROLD9 DA SILVA

E

DULCINÉA n. DA SILVA

Participam aos parentes e am igos o nascimento de sua filha

Denise ocorrido no dia 26 do corrente, na maternid'ade Dr. Car
los Corrêa.

Florianópoiis, 26 d-e M"io de 1958.

. MADEIRAS PARA ro;

CONSTRUcAo
IRMÀOS 8ITENCOURT'
(AIS BADARÓ fONE JSO?
ANTIGO D!PÓSITO OA,MIANI

-----"-

dade escolar, com capacidade pa-
I

Anuiu em cr;'ar os .mo�ivos e

ra 20 alunos sendo 84 internos. superintendeI' a . fabrlcaçao dos

Em fase' d� conclusão .-0 edifL
I
painéis, o reno.lnado artista Mur-

•
,

"T

cio,. QU� é ein 1inhas' modernl!s, tinho.de Hàro.

como .n1(l�tra. Ú· clichê, cantará

balhos do eminente pintor bar

riga-verde.
Lajes adquire a�sim, junto com

uma Escola de Aprendizagem,

o SENAI, Serviço Nacional de Joinville; Florianópolis e Sideró._

'.pl'endizagem Industrial, orgão 1)01 s.
'-a Indústria, mantém no Estado

j
Para at!mder a região do pla

nalto e o oeste, em fase' de in

de Santa Catarinar quatro esco- dustrialização, aquela entidade

las de Aprendizagem: Blumenau, está construindo em Lajes, uni- enl Juosilico.

um magnífico patrimôn'o artís_

-Damos em clichê um dos tra-·. tico.com três painéis

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ERRADICAÇÃO' DO' ANALFA-
BETISMO' -

A Campanha de Erradicação do

Analfabetismo -que faz parte
do movimento geral coordenado

pelo Departamento Nacional de

Educação, visando promover a'

alfabetização do pOVOo brasileiro

"", depois de instalar o seu pri
meiro Centro Pilôto, em Leopol
dina, inicia suas operações em

TImbaúba, no l$tado de Per.,

nambuco Ali, como na cidade

mineira, será levado a cabo ex

tenso e cuidadoso programa de

luta contra o analfabetismo, ob

servando-se os resultados e os

meios mais eficientes de alcan

çar o 'objetivo final. Dali, cer,

tamente, un; núcleo poderoso de

alfabetizados e educadores de

Brasil, '�a percentagem de, anal
fabetismo no Uruguai é inferior

� 5'%. de acõrdo com o último
censo",

LUTA CO'NTRA O' ANALFABE
TISMO'

Em São Pàulo foi instalado,

oferecimentos de materiais como

lápis, cartazes, etc. Convidada a

UNESCO' e a O'NU, estas organi
zações deverão enviar represen ,

tantes como observadores.

óRGÃO' CATO'LICO' APLAUDE

O' jornal "O' Diário" -

ô

rgão
líder dos católicos mineiros

publica um tópico de apôio à

Campanha de Ado lescêntes e

Adultos, ressaltando os resuÍta
dos nos dez anos de funciona

mento da �11esma. "Foi.- sscre

ve !)qu'êle jornal - bastante a

.)re�:ú·. 01 o índice de rendimento
do trabalho realizado, atingindo
aproximadamente, a 65%. Uma

vitória inàiscutível no campo do

ensino, em que o terreno' a tra.,

balhar ainda é muito amplo".
SECRETARIA DO' CO'NGRESSO'
(A Secretaria Executiva do II

Congresso Nacional de Educação
de Adultos se instalou na Av.

'[ros previamente .escolhidos. Es

<as estações em combinação com

n Rádio Ministério da Educação
e com material fornecido pela
Campanhg de Educação de Ado ,

'escentes e Adultos, irradiarão as

no Centro Regional de Pesquisas- .iulas ,

-:

Educacionais, o Curso de Aper , EXPERIÊNCIA NO CANADÁ
, fejçon�lento .pnra especialistas ,Rád:9, televisão, cinema, jor-
em educação na, América Latina, nais, revistas e livros - todos os

Estêve presente à inauguração,
o vlce-direcor da UNESCO' que
não �ó falou sôbr.e a finalidade
(10 Curso � expandir mais a.
educaçãe de nível prtmârio e a'
consequente erradicação do anal
f'abct isúio - como também res

s -Itou a colaboração do Brasil

naquela iniciativa.

REPRESENTANTES DA UNES
CO' E DA O'NU

O' De.partamento' Nacional de

Educação vem encontrando re_

-ceptividade em relação ao oJI

Congresso Nacional de Educação
de Adultos. Entidades educ'àcio
nuis e particulares têm-se colo

cado à disposição da comissão

neios 'São utilizados, pelos cana

denses, em sua luta pela e�uca
;ão de adolescentes e adu ltos,
Sâ o vávios os domínios aborda.
dos 'depois da educação de base

ministrada aos emigrantes: a 01'_

,�anização dos lazeres, as técni
'as de recreação e de trabalho,
·,í'rculos de estudos sôbre os pro

blemas., do lar, e as b�las artes.

05- quadros de organização e de

ensino são fornec'dos pelas ins

tituições ou pelos seryiços fe

derais, comissões es-eolares, uni_
vel:sidades; associaçõe� beneft

c;Jntes ou particulares'.
EXEMPLO A SER APRO'VEITA

DO'

orga,nizadora, tendo s.ido f�itas, A experiência canàdense é,
por parte de firma'S gráfjcas, particularmente, interessante pa-

-----------------�------------------------,--------------------------- ----------------------------------�----------------------------

ra o Brasil, uma vez que são di

versos os problemas em comum

dos dois países, Assim" merece

referência o fato de que alguns

programas de educação de adul.,

tos conseguir.am de forma espe

cial atingir a todo o país - en

tre êles, os "Foruns" de Cida

dãos e de Fazendas .da Rádio

Canadá, apoiados por uma ca

deia de circulos de estudos; as

reuniões organizadas para pro ,

jeção de documentários do D«;,:
partamento Nacional de Cinema,
segu.das de debates. Além dês

ses, programas de educação .so

cial - alguns, organizados por

entidades como a Associação
Cristã de Moços, etc. cursos de

cooperação, �rtesanato, folclore,
e outros - aos quais prestaram

.

I

_
_ J I

PRó-tAMPANHA DO AGASAtHO,lpARA OS POBRES DO ESTREITO, REALIZA NO PRÓXIMO DIA t4,R-SE�Á NOS SALÕES DO PRAIA CLUBE,
UMA 'N01TADA ALEGRE, CONSTANDO DE DAN,ÇAS, (ASAMEN'O�NA ROÇA, DANÇA DA QUADRILHA, ETC. - APÓS O ,BAILE' 'HAVERÁ
i

.

�'
ÔNIBUS �' INGRESSO CAVALHEIROl [RS 30,00 - DAMAS CRS 20,00 - MESA ('RS 50,00. .

'

---------------------------------------------

'Departamento NacioRal de Educação
�lMrriNl14 n� E���l�Á� 'IE MJ�tESUNTE� '_ E lD�tTOS

Setor de Relc'cões Públicas
Boletim. Semanal

_

apoio os sindicatos, associações
operárias e organizações seme"

lhantes.

todos os setores da. vida nacio

nal poclLs.e prestar aJudá na me

ritória Campanha: as professô
ras daquele estabelecimento,
além de cuidar do ensino às

crianças, também, participam ati

�amente na luta pela alfabetiza

ção da população adulta. O' pe

dido. foi prontamente atendido.

APO'IO À CAMPANHA

Você pode colaborar na luta

contra Q analfabetismo. O' seu

vizinho pode, igualmente, tomar
oa rte nessa luta. Todos os que

saibam ler e, escrever podem e

devem prestar sua colaboração
lecisiva a essa grande cruzada.

::::onsulte um dos cursos especia ,

liza.fos, ou dirija-se ao Setor de

Reiações' Públicas (la Campanha

GRESSO DO BRASIL E A FE

LICIDADE DE SEU POVO
* * *'

BRASIL, PRÓS E CO'NTRA

O' Brasil é um dos onze países
de todo o mundo que mantém países menos industrializados ,

cursos primários efetivos. supe-I entre' os quais o Brasil

começa.
m'

riores a 4 milhões de alunos. As- a contar com estações de TV, es

sim mesmo, a porcentagem de tas deverão, igualmene, ser con

analfabetos é de' pouco )�l,!lis de vocadas /para prestar seus úteis

50%, em todo o país - o que serviços' na Juta contra o anal
quer dizer que de cada ,dois bra; fabetismo. Todos os meios devem

sileiros, um não· sabe ler. SO- ser utilizados, a fim de extirpar'
mente a colaboração de todos os o mais cedo possível esta chaga
alfabetizados perrnittrá uma pron- da face da terra.

ta e efetiva eliminação de anal- APO'IO À CAMPANHA
fabetismo em nosso país. Para

isso, a 'Campanha de. Educação
de Adolescentes e Adultos conta

com o apoio e a cooperação de

todos os b ras i lé ir-os de 1)0a von

tade,

APOIO Af;I II (30NG�ESSO' DE

ALJ.l'ABETIZA�.lO '

ta com poderoso meio de difusão
nas estações televisoras. Em paí
ses mais adiantados, êsse moder ,
no sistema vem sendo aplicado,
com o maior êxito. Agora, qúe

C5rtnzes de propaganda, arti-' CO'LABO'RA
g .. e programas radiofônicos de , ] O' Chefe do Setor de Relações
verão sei'vir como meios de difu- : Públicas da Campanha de Edu;

são dos trabalhos e resultados i cação de Adolescentes e Adultos
do II Congresso Nacional de Edu- i recebeu do Comandante do 1.0

cação rl� Adultos, que se realiza-! Batalhão de Polícia do Exército
rã no Rio de Janeiro, de 9 a 16 ! a seguinte carta: "Tendo êste 1.0
de' julho, D'e todos os pontos do 1 B'àtalhão de Policia do ExércitQ,
país': têm chegado mensagens. de ! aproxlmadamente.: 400. s�ldados
apôi� à reunião, que deverá con- ! em seu efetivo necessitando de

tal' com alguns convidados e3_1 ins truções prtmâr ia, e estando

trange iros, O' Congresso deverá i êste Comando empenhado ·em

marcar uma etapa decisiva na I instruir o máximo os elementos
,

luta contra o analfabetismo no

Brasil - e todos estão convida

dos a colaborar para o seu êxito.
NA CO'LO'MBIA: PR�MIOS

Na Colômbia, foram criadas'

5,000 classes especiais para adul

tos, O' Govêrn,o daquele país, co

mo o de vários outros dêste con-

O' Prefeito do Município de

Entre Rios enviou mensagem de

apoio à Campanha, ao mesmo'

tempo que informava sôbre o

trabalho que se vem desenvo l
vendo nos '16 estabelecimentos

escolares, rurais.

tinente, tem de enfrentar a fun , Nos 132,507 cursos de alfabe
do o problema do analfabetismo" tlzação criados peja Campanha
a fim de consegutr um desenvol- 'de Educaêão de Adolescentes e

vimento geral de sua economia e

a elevaçàq do . nível de vida do

seu povo. Neste sentido, con

vêm assinalar a iniclativa de

conceder prêmios para os méto

dos rápidos de ensino da leitura

e da escrita,
le Educação de" Adolescentes e -c I

'

Ad lt' 14 o d 'd M"
EM CHICAGO': TELEVISÃO'

U os, no . an ar o lnlS-
"

d d
-'

C 1
. I Na cidade. norte-americana de

teno a E ucaçao e ,u tura, e', . A

"

.

. I Chicago eXistem cerca de .

mforme-se como poderá aJudar. ,. ,

'..' " .

12,
05!), 000 aparelhos de televisão,Seu apoIo sel'a sempre apreCIado. .

,

para um total de 5,760,000 pes_.;, *. * ' '. .

CO'�ABORA� .CO'M A CAMPA-
soas. Esta �ircunstância excep

cional permitiu um amplo estu
NHA DE EDUCAÇÃO DE ADO'_

LESCENTES E ADULTOS É

CONTRIBUIR PARA O

várias espécies fará com que se

irradiem os ensinamentos apren
didos e se transmitam.os bons

exemplos observados. Almirante Barroso, 90, sala 717 PRO'FESSÔRAS ENSINAM

EX,EMPLO' DO' URUGUAI - - para onde, poderão ser ende- CRIANÇAS E ADULTOS

0', Uruguai.' peqpeno mas adían- reçados quaisquer pedidos de Do Grupo Escalar "lIelo "'ia_

tado e democrático país da Amé- informação. "1", na cidade mincÚ'1I de Divi,.
rica do Sul, pode gabar-se_ie I

EDUCAÇÃO' PELO' RÁDIO' no, recebeu o Setor de Relações
possu.r um dos índices mais bai- Brev�mente. �e�á lançada' a Públicas da Campanha de Edu

xos de analfabetismo do contl , educação pelo rádio - 56 esta- cação de Adolescentes e Adultos

nente - e, mesmo, .de todo li ções estão sendo instaladas para um pedido de .remessa de 'alguns
mundo. Segundo acaba de dívul- .

fazer a cobertura dO' território .exemplares da cartilha "Ler",
ga-r o embaixador uruguaio, no nacional e aparelhos de onda destinada aos cursos de educa

"ativa serão distribuidos nos cen- ção de adultos. Como se vê, em

S'ERVICO - ANEXO DE RESl AURANTE
f

SEU ·E' M

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

PRO-

cursos, nos quais. ,poderão matri_
do sÓ.,bre o'-ensino através, da TV, cular-se 300 mil novos alunos.
que muitos julgam venha a ser

,Para essa tarefa educacional, a

Campanha está c'onvocando tÔdas,
.as entidades públicas e privadas,
,'isando à formação de um exér
cito de voluntários, que possam

dispender, algum tempo de 'seu'
dia para a alfabetização de duas
ou três pessoas,

CO'RPO'S VO'L1J,NTÁRIOS

uma das formas mais difun<jidas
de educação, d'entro de alguns
anos, Embora seja um dos maio-

res centros. industriais do mun

do, Chicago também tem seus
.

problemas de educação e; as�im,
proc,ura adaptar os meios mais
modernos de difusão às conve_

<,

; PO'LICIA DO' EXÉRCITO'

aqui Jncorpcrados, solicito-vos

quc seja 'autorizado e forneci

me-nto' do material escolar con

siderado necessário ao referido

objetivo"; A solicitação foi, ime
diatamente, atendida.

RENPIMENTO' DA ALFA_

BETIZAÇÃO'

niênc:as da luta pela melhoria
do nív'el cultural.
NO' RIO:' CO'NGRESSO'

Adultos já se inscreveram cêrca

de sete mi1hões de pessoas. Do

total matriculado,' quatro e meio

milhões de inscritos não só con

seguiram alfabetizar-se, como

também atingir às bases gerais
da chamada educação fundamen

tal. Isso equiva�, a dizer que o

l'endimento do trabalho feito no,

período foi de, aproximadamente'
65%.
12 MIL NO_VO'S CURSO'S

Para, ó presente áno letivo, a

C,ampanha c,riou 12 mi!' novos

O' II Congressll Nacional de

Educa�ão de Adultos, que se

'realizará no RIO de aJneiro, de

9 a 16 de julho, continua a mo

vimentar g.rande número de pes

soas, intel'essadas direta ou indi

retamente no assunto. A Seçre.
tal'ia geral, no 12.0 andar do Mi_
nistério da Educação e Cultura,
r1'estu informações e recebe ade

sões de todos aq�êles que quei
,am cooperar com a importante
reunjão,

aÁDIO' AJUDA EDUCAÇÃO
A apresentação radiofônica de

dramas e comédias servirá, den
tro em bTeve. para ajudar brasi
leiros adultos a ler e ,a escrever.

Êste método moderno será ofe_
recido através da 'Rádio Minis
tério da Educªção e Cultura,
pelo Sjstema Rádioeducativo
Nac:onal (Sirena), do. Depal'.ta�
mento Nacional"<}e Educação.
TV CO'NTRA ANALFABETISMO'

. ,Além li'as aulas ministradas

pessoábnente - e daquellls pelo

A iniciativa da cl'iaçã'o dos cor

pos voluntários' vem obtend'o_ uma
receptiv:dade acima de, tôda ex ..

pectativa, De todos os pontos lIa

país chega!}l, diàriamente, cur_

tas de pessoas anônimas à Cam

panha de Educação de Adoles�,;il

tes e 'Adultos, manifestando �

poio e desejo de colabora,;ão.
Pronta resposta é dada a tÔ<llS

as missiv'as, O's pedidos de :�

messa de material são atendidos

com a maior rapidez, de forma a

conservar o entusiasmo demon,_
trado em todos os setores da vi·h

�ac:onal. ,

* * .*

COLABO'RAR COM A CAMPA

NHA DE EDUCAÇÃO DE ADO_

LESCENTES

CONTRIBUIR

E ADULTO'S Ê
PARA O PRO-

GRESSO' DO BRASIL E A FE

LICnilDE DE SEU POVO'
* * *

':"""

Secretaria Públicada Segurança
DIRETORIA DO SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE ARMAS,
MUNIÇõES, MATÉRIAS EXPLO'SIVAS INFLAMÁVEIS E PRO

I!UTO'S QPIMICOS AGRESSIVOS OU CORROSIVO'S

PORTARIA, N.O 6/58.
ALCIDES. BASTOS DE ARAUJO, Diretor do Serviço de Fisca-

lização de Armas, Munições, Matérias Explosivas, Inflarnávef s e

Produtos Químicos Agressivos ou Corrosivos, no uso de suas atr i.,

buições, resolve baixar as seguintes instruções sôbre o comércio
-e queima de fogos durante as festividades [uninas a se realizarem
no mês de junho do corrente ano:

FICAM ,EXPRESSAMENTE PROIBIDOS:
I - O' Comércio de produtos pirotécnicos, sem a devida

licença desta Repartição;
II - A, fabricação ,e venda das chamadas "Bombas de

Parede";
III - ,A venda, à menores, de bombas denominadas "Bichas

.

de Rodêio", dos fógos "Cabeça de Negro" e similares.
IV - A queima em via pública das bombas especificadas no

item III;
V - "A fabricação e soltura de balões ou engenho s de

qualquer natureza, que possam provocar incêndios
nos campos ou florestas". (art. 22, letra' h, do Código
Florestal) '.

.

I

VI - A fabricação dos fogos denominados "Estalo", "Tra

que", "Pipoca", "Espanta Co ió ' (Aviso n. 612 - D. 4,
de 1-8-955, do Mínlstêr!o da Guerra).

VII - "Fazer fogueiras ou queimar fógos de artifícios nos

logradouros públicos, ou de janelas ou portas que

deitem. para os mesmos, bem C01110 fabricar, expor à
venda peças pirotécnicas, vulgarmente denomfnadas
"balões de fogos", busca-pés de estampido, onde ou

tro gênero, em cuja fabricação. sejam empregadas ma-

,térias explosivas' ou inflamáveis capazes de, por si,
ou combinadas com outros elementos,' provocarem in

cendio ou causal' acidentes pessoais ou danos mate

riais", (arts. 67, 68 e 69 do Regulamento baixado com

o Decreto n. 1, de 18-1-1939).
O'S INFRATO'RES, DA PRESENTE PORTARIA FlCARÃO' SD

.JEITO'S AS PENALIDADES PREVISTAS EM LEI.

Dê-se conhecimento aos srs. Fiscais Regionais de Armas e

Munições e solicite-se a cooperação da' Delegacia Regional de Po

lícia da Capital, nos têrmos do Art. 10 do Regulamento supra

citado.

Publique-se e Cumpra-se
Florianópolis, 21 de maio de 1958,

'ALCIDES BASTOS DE ARAUJO
,..,

Diretor do Serviço de Fiscalização, de Armas e .Mun ições

Aluga-se 'Ótima Residência
Sita à· Av. Hercílio Luz nO 119, com 4 quartos, salas

de visita e jantar, copa, cozinha, banheiro, dependên
cias para empregada, porão garage e' quintal.

Tratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria de

Viação, e Obras Públicas Serviço -de Agua e Esgoto.
Telef. 2087.

'

C L U·:B E 1 5 O E O U T U. B R O
Programa para'o mês de Junho de 58

Dia 1.0 _ 20,00 horas _ Domingueira
(em substituição a soirée do 31 de,
maio)

Dia 7 _ 22,00 horas _" Baile dos Namo
rados (Fatrocínio 'do Grê�io)

Dia 21 _ 22,00 horas _ Festas Juninas
Para a s()irée do dia 7 -' mesas Cr$ 60,00 e

dia 21- Cr$ 100�00 - Reserva na GRAFI
CA 43 - AGUARDEM PARA O MÊS DE
JULHO - RUY REY E SUA ORQUESTRA

A Diretoria

COMUNICAÇÃO
,

A Dil'�tol'ia E'xecutiva da União Flol'ianopolitana de Estudan
tes (UFE) comunica que está apta a fornecer, a tod'os. os \estudan
tes do grau médio, da Capital. as carteiras padronizadas, que dão

direito .às pl'e1'l'og-ativas adquiridas, tais como:

a) D'escontos na Farmácia e DrQgal'ia Catarinense, à rua Tra

jano, (5% eru especiarias, ,20% manipulações e gl'atuidades nas

aplicações de injeções),
b) Descontos na Matri7. da Livraria Record (10% em tudo),
c) Descontos nos cinemas, como estudantes.
ES'FUDANTE! r ADQUIRA A SUA· CARTEIRA PADRÃO'
E TO'RNE_SE FILIADO' A U,F.E,

RlIdney' Otto Pfutzenreuter

Dpto. de Imp. e Publico

T A LE D I
A INSPETORIA REGIONAL DE FOMENTO AGRI�

COLÁ EM SANTA CATARJNA com Séde em Florianó
polis, comunica aos interessado; no fabrico d'e ADUBOS,
CORRETIVOS E OUTROS FERTILIZANTES, estare n

os in�smos obriga'r..os a registrar - nesta 1. R. F. A.
- os seus produt.os, quand_o receberão Os competente,>
certificados de registro.

'

Outrossim, comunica' que referidos fabricantes e

comerciantes estarão sujeitos à
" apresentação ,de seLiil

produtos, de acôrdo com o artigo 7.0 do R,ª-gulamento de
Adubos e Corretivos, caso não os 'tenham devidamente re

gistrados.
Fldria;nópoLis, 30 de ma�o de 1958.

_

Fl:ancisco' Braz Bertagnoli Junior.,
.......-_..

Cnefe da IRFke).11,Santa C:l,tarinaI

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" li mota antigo Diário d. Santa CatariM 9 ,

<,

Florianópolis, Domingo, 1 de JUNHO de 1958
'-----_._--�._----- --------------_ - ----------- -_ ---------,--,------ -----'--------�----

,

O "BUGRE" E O "TIGRE" INI(IAM� NA' TARDE DE HOJE; O CAMPEONATO DE 1'958.
com início ás 13,30, dcs Os Campeonatos de As- gan do as' equipes do Guara- e. v-alentes como são, prOIR�. devúã agradar como espe- Ambos Os clubes, possui- co, está sequioso da rehabi-

horas serão inícia·,I piran tes e Profi_:;sionais, [o- ni e Atlético, que, ardorosos tem um jogo de emoções qUe � táculo. dores de "torcidas" -

que litação e para consecução
_,-----__'------...l.\-------__ d

.

'__,
crescem ,�ano para ano, de seu "desíderatum" não

querem começar o certame poupará energias. Vencer e

com uma vitória ao gosto de a palavra de ordem do têc-FU TE 'D L· TENIS

.� IJ 'I:I;
��.

���';ATLETISHII'REn ;J��.�-:.:,.:---,.L!!....!!������
ASOUETEIDl-V,...A��..--..�--��......---,

P,o�erá te��inar. �rue
.

O Certamei -Esta�nal.
Islo na hlpotese de nova vitoria do (a rios Rena'uI�. Disposto o Hercílio Luz a desforrar-se do re
vés ,de B_rusque e, ãss im,. displit�r o cetro nesta Capital"-:-Grande i�terêsse em Tubarão pelo choque

Hercilio Luz e Carlos Re- vou a melhor pelo escore vencedor fôr o Hercilio Luz

Todos trilharam contra o Fiorentina riaux voltarão a se defron-. de 3 x \ após uma das lu- ou o jogo finafizar empata-

"Jornal dos Sports", o GARRINCHA 'I'eve tal' na+tarda de hoje, desta tas de maior sensação de do, a decisão do campeona-

conceituado matutino cario- quinze minutos' para apal-
vez nos domínios do primei- todos Os tempos. ,:encen'do o lo será . nesta Capital, do

ca, assim viu, os craques do par o terreno. Depois -fêz 1'0, em Tubarão. No prímei- Carlos Renaux ficará com mingo próximo. Espera-se

Brasil na "peleja de §.a teí- misérias. No seu goal, f in- ro Joso, como se sabe, o a hegemonia do futebol bar-, uma arrecadação
_

recórde

ra com o Fiorentina, em tou três ou- quatro, suces- campeão, ela 2.a _Zona, em, riga-verde. Porém, se o em jogos do certame. A INSPETORIA REGIONAL DE FOMENTO AGRI-

Fl�l���:R _ Realizou uma ��l:�eo�ot�e:tr:n�l�o:ê�:�U�
seu reduto, em Brusque, le-

';·o·-EsiA-QÓ,-r'······X·
..

····GR·AF·í(ó'S"·�···e·
....

R'A·DIÓ" ����c�:ú�i��;! f�::!!��:; :��a�;�eo �� :�����-
B '·1 X

CORRETIVOS E OUTROS' FERTILIZANTES, esfare.�
das maiores partidas de sua dibriando o proprio goleiro rasl GUARUJ

'

X· ,,'A GAZETA",

.

A '

,

os mesmos oQrig_a,d·os 'a registrar - nesta L R. F. A.
carreira. Se confirmar, es- Sarti. Demoradamente:l-

I
- os seus produtos, quando receberão Os competentes

tarão desfeitas, tôdas as dú- plaudido, nlernazionale' h· Ab· certificados de registro.
/ -,

vidas relativas à precarie- DIDI _ Foi, como sempre oJe, no rlgo Outrossim, comunica que referidos fabricantes e
, A seleção brasileira, que

.

t t
- .. ,

dade de goleiros. O' jôgo d� o orientador do ataque e (f
Dois cotejos serão. leva-

I
Rádio Guarujá x "A Gaze-

.

comercian es es arao sujeitos a apresentação d·e seus

tão brilhantemente se con- dos a efeito, esta manhã, I ta". Espera-se duas boas. produtos, de acô.rdo. com o artjgo 7.0 do Regulamento ®
Gilmar foi a um tempo homem que tranquilizou a

.. -

Ad b C
/

�) duziu contra 0 Florentina, I. -. _
u os e orretivos, caso não os tenham devidamente re-

ciência e arte. Saiu bem do defesa, nos momentos de re- nos gramados' do Abrigo ele pelejas dada a disposição gistrados.vencendo-o por" 4 x O, fará .

I'arco. Cortou_os centros SÔ.- ceber a bola, para soluciu- Menores, Ambos terão co-

hoje sua segunda apresen-
nar uma situação. Tem sem <, meço ás 9 horas, jogando de vencer dos quarenta _e

tação na Itália, antes de in- "O' Estado" x Gráficos e
I quatro cotejadores,pre na cabeça o esbôço do tervir

.

na Copa do Mundo. I'

elasticidade melhor passe e sabe,_verda- .

-<D� SÓR�I -'Marcou Bi. deiramente, o que faz 'da �er:nt:r���:l����,,-d�oM���:� rORNEIO - INíCIO' DE JUVEHíS, HOJE,
zarri com absoluta autorl- bola.

-
A família do saudoso MARIO DAVID -MOURA, convida seus

dro orientado por Vicente
_

- PELA MANHA. ,._ parentes e·amigosj, para assistirem a missa de primeiro .ahlvers-á-
dade. Está em grande forma MAZZOLA � Foi justa- - -

'" Feola. .

,rio do seu falecimento, à realizar-se no dia '2 de i junho próximo,
e é valente. mente com Gilmar, a gran- ��

: __ ._�....:,_
Obedecendo á mesma b- 2.0 x.. Vencedor do 3.0 Jogo na Catedral Met.ropo litana, às' 7 horas da manhã, no altar de

DJALMA
.

SANTOS de' atração da companhia. I LEMBRANDO bela dos Profissionais, efe- 6.0 jogo (final) - Vence- Nossa Senhora de Lourdes.

Substituiu De Sordi _- com Nem parecia o 'mesmo do

.

'111 tua-se, hoje, pela
.

manhã, dor do 4.0 x Vencedor do- Por este ato de fé e religião agradece.

certa margem de vantagem Maracanã e do 'Pacaembu. Eis os pai-ses campeões de com início' ás 8 horas, o 5.0 jogo.

cio ponto de vista técnico. E Mobilidade, fintas curtas·e atletismo.do Contin.ente: I Torneio-Início de Juvenis I

mais clássiéo, mais conscien
'

desconcertantes�e uma pre- Argentma; 8 vezes cam- de 1958. Duração de cada partida:

te, mais cerebral. Não de- sença 'surpreendente em' tô- peã:- 1924, 1926� 1929',� I
.. Eis a ordem dos jogos: 20 minutos, exceção do jo-

volve a bola, entrega-a -ao das as jogadas� Seus tiro:; 1931, 1933, 1947; 1949 e t 1.0 jogo - Guarani x go final que seci de 60 mi-

companheiro. Muito bom. : empolgaram-o estádio. Saiu,
t952. 'Atlético nutos, prorrogando-se ês'�c

BELINI _ Teve -dois pe-
I
substihiido, sob uma chuva

.

Brasil, 7 vezes campeão:, 2.0: jogo -, Figueirense x ,por mais 20 minutos em �a
quenos ,deslizes no primeiro de aplausos. Magnifico e se 1937, 1939, 1941, 1945, 1954, Bocaiuva I so de empate e_ pe'l"sistindo

tempo, quando foi obrigaflo Pll{ler chi sustentar o "!oitm0, e Í958. .

l 3.0 jogo - Paula Ramos o marcador igual· haverá a

a largar Virgilli para dai" vai ser uma atraçã'o na Sué- Chile, 5 vezes campeão: x A\r�í
'

clássica batida dos penalts.

combat'e a Montuori. Depois' cia. 1919, 1�20; 1927, 1935 ,e ..

'

4.0 jogo - Tamandaré x I Loca.l: -estádio da ,rua Bo-

firmou-se e virou giganti':.' DIDA-- Não entrou na
1943.

, Veneedor do 1.0 jogO I caiuva.
Acabou com o famoso tan-

I

plenifúde de sua iQrma fí- No tocante aos tOl'nei\)s, 5.0 jogo - Vencedol' do Prêço único - Cr$ 5,00.

que italiano, ·aliulando-o
I
sica. Apesar disso, lutou fp:.:s.i:��:sdaaS:gi����.::,::�� : ESTA MAN-HA-, NA"B1AIA SUL-. E'·LIMINA-e011'lQletamente.

-

I muito, arrancandõ meia dú··
ra:

- I '
,

'

NILTON SANTOS - Jo' zia de grandes jogadas. No

gOll uma partida de mestre, lance do tento ,de Pepe, Di- Argentina, 4 ;;�zes cam-: TÓ'R.IAS PARA AS REGATAS GAUCHAS.
Julinho não pode,exibir o da trabalhou como verda- peã: 1939, 1941, 1947 e .. Trarisfel:idas de doming'o' Está assim organizado o

seu grande talento, per,deu- deiro crack; Foi poupado· 1952. último devido ao máu tem� pl'ograma: '

db o duelo de forma clara. quando o match estáva ga- Brasil,.' 3 vezes campeã: po,� sel;ão efetuadas na ma- 1.0 páreõ - out-.riggers a P A R· T I C I P A (,1 O
Ni.lton está em forma, estu-I nho.

'

,

� 1949, 1954 e 1958. I nhã de hoje as 'provas eli- 4 l:emos com timoneiro, na .• '
'. •

penda. PEPE - Brilhou muito Chile, 3 vezes campeã:7 minatórias em número de ristallcia de 2.000 metros. ADHEMAR BITTENCOURT TOLENTINO E SENHORA

DINO _, DesCuidolJ-se; também o jovem pontei'l'o do 19.4-3, 1945 e 1956.
quatro para esco'lha das 2.0 páreo _ Out ..riggers

..,
OSVALDO LEMOS BITTENCOURT, ESENHORA

um pouco de Montuori, no Santos. Célere, arisco e di� x x x
guarnições que, a'15 do'coc'- a 2 remo!'!. sem tim(meiro, participam aos parentes e amigos o contrato de casamento de

, Um dos, clubes maian" seus filhos

início, mas depois, exata- namUador, ,deixou boa im- .< s -

I rente' disputarão com os na distancia de 2.000 me-

t B 1·
• -

E t'
'

't b :igos do país é o Clube de .,
men e como e llll, cre§ceu pressjto. .s a mm o em, ao , gauchos, em Porto Alegre, trus.

no campo e fOI' uma gloande que, pa'rec.e. .
Regatas Guanabar·a -do Rio, I .,

t C' sensaClOnalS rega as. omo

figura ,do, match." Apoiou VAVA' é MOACIR - En- que foi funda�o no dia 5 de

I
complemento haverá: um pá- 3,0 páreo - Single-Scull

b (. h' t d t'd julho de 1899. '.
em e ISSO não c ega a sel' Taram quan o a par 1 a es� reo de lOles a 4 remos para -12.000 metro.s.·

novidade) atirando em goa!. tava definida'. Mantiveram �" x x � .. I
estreantes' e _�utr.o de out- 5.0 páreo - Iole' a 4 re-

com grande pede ia e' vier O ritmo e completaram o
I BraSIl, Argentma, . Chl,le, rigger a oito remos para mos, est.reantes -, 1. 000

elenco brasileiro Jsem que
I Perú e Uruguai foram os .'.

t t,_.. t
v _

'

, I ' I nOVlS'Slmos, nes e omanHo m,e ros.

se pudesse apontar um ele palses fundadores da Con-
t f

.

J" t d' 6.0 pa' loeo - 8 loemoS, Jio-,
' -

_'" I par e o amoso con un o o

ORLANDO - Ficou com mento de baixo rendimento I federaçao Sul-Amencana d'e
A

" .

d BI Vl'ssl'mos - 2.000 metros.
_. .' ". ,I merlca, e umenau.

o homem mais perigoso cio Não resta dúvida que ,s.e Remo, em 1945;.TodaVIa S?-
ataque ita.liano, o- argentj- tUI]O c0!ltinuar nes�e ritmo, mente em �948 a entidade

no Lo?acono. Mas forneceu vamos ter muitas �otichis conseguiu realizar o primei

átuaç_ão brilhante, desarman boas. Por agora contentl'- ,1'0 certame continental de

do o adversário na hara cer mo-nos com o êxito do pri:' Il'enl0 que teve por local

ta e entrosan·d.o-se· às ma- meiro teste. Foi um teste só, I Mon:e\'idéu .e foi vencido

ravilhas, com Belini. m,as foi _excelente. - relos argentmos.

Hoje,
e' 15,15

bre a área comopertunida-
de e evidenciou arrôjo t

í

lência.

VENDEDORES
.ÓtilDa oportunidade ,'ara lUMENTIR SUAS R�NDIS.

8.00 comissão e adiantamentos.
elementos ativos da Capital e do

para a venda de folhinhas.

C1 U�B E 1 5 �D E . O U T U B R O
Programa para o mês de' Junho .de 5�'

Dià 1.0 _. �O,OO horas _ Domingueira
(em substituição a soirée do 31 de

maio)
Dia -7 - 22,00 horas _. Baile dos Namó-

'rados (Fatrocínio do Grêmio}
Dia 21 -- 22,00 horas - Festas Juninas

-Para a soírée do dia '7 _: mesas Cr$ 60,00 e

dia 21- Cr$100,OO - Reserva na GRAFI
CA-43 - AGUARDEM PARA O MÊS 'DE

JULHO _. RUY REY E SUA ORqUESTR�
A'Dit�toria

Aceitam05 Interior

,

I

seus adéptos, E, para obtê- nico Newton Garcez.

la, sabem que- terão de lu- Os quadros prováveis:
t,�r com· entusiasmo inco- ATLE'TICO - Dadan,
mum, fazendo uso de todos Remi-e Valdo ;: Nerêu, Ciro
os seus recursos técnico"! e e Abel; Vico, Vadínho, Sil
físicos, tudo dentro dos sãos vio, Lulzinho e Maúry.
mandamentos do bom espor.,

"

GUARANI - Jaime; Sl-
tívlsmo. ridakis e Osní; Anastácio,

Hamilton e Dirceu; Antoní

nho, Vicente, 'Roberto, Zé

zinho e Carlinhos.

No torneio-início que se

efetuou, domingo passado, o

Atlético, dentre os, chama-

dos "pequenos clubes" foi o

que melhor impressão dei- Preços dos ingressos: Ar;
xou, tanto que logrou ir á, quíbancada - Cr$ 30,00;
"finalissíma" com o Avai Sócios. e estudantes -' ...•

que·o derrotou na decisão '20,00; Senhoras, senhoritas

do� peIÍalts. O Giovani;. que I
e menores - 10,00; Geral

começou perdendo por dois - 20,00; Mi.litares não gra;
a zer� em ,20 minutos de jO-: duados - 10,00 e menores

go frente ao mesmo Atlétí-
j'
na geral - 5,00.

Florianópolis, 30 de maio de 1958.
Francisco Braz Bertagnoti Junior.
Chefe da IRFA em Santa"Catarina

MISSA DO PRIMEIRO ANIVERSARIO'

Fábrica ,de Blusas em São Paulo, procura um bem rela

cionado. Cartas e' referências pi ij:AMEL, rua Alfredo

Pujol, 19i - SÃO PAULO

-QU4RTOS PÁRA
-

ALUGAR
•

ALUGAM_SE DOIS QU4..BTOS com entrada independente,
própl'i'tís para escritórios, depósitos, oficinas e uma garagem com

ótimo ponto para Tintúral'ias, Sapatarias, etc.

TRATAR à rua Almirante Alvim, 36 ou pelo TELEFONE, 2533

U G A - S E
ALUGA-SE - Confortável Casa recém-collstruida; à rua Del

minda Silveira n. 162, Agronômic'a� com 7 peças amplas e 'I quarto

d� empregada _com instalações sanitária completa e independente

-, Tratar à rua Lauro Linhares n. 7.
I

H E L E N e E'V A L D O

Florianópolis --;:- 24-5_58.

Conferências Preparatórias à Páscoa
do Univ�rSiíário··

'

DL<\. 2 - Segunda feira - D. Felício da Cunha Vasconcellos
.

'-O. F. M.

DIA 3 - Terça feira - Dr,' Miguel Orofino
Local: Salão Nobre da Faculd�de de Direito. .

HO.RÁRIO: 20 HORAS.'

A .I
�

'SV 'o

Instituto 'Brasil Estados Unidos
CURSO INTENSIVO DE INGttl-.

'.

o In�tituto Brasil Estad7>s' Unidos leva ao conhecimento d�"'''''
póblico em geral e particulàrmente aos seus alunos e sócios, que

está aberta II matricula para o cUr�o Jn.tensivo da lfngua inglesa
a ser iniciado em 9 de junho, p. -Vi.nd6u. O Curso qUI! comprec!tl·
dI' sete semanas de ensino, ,com .cihc(J a'ulas por 8lnnana, cobrirá

o material "normalmente lecionado em 4 'meses. Como I) n(\méto de

'-,

.
.

classes é limitado, acollselhamos aos intetésJ!ados confirmar suas

matriculas O mais brevê PQSsgivél, a fim de gal'llnt'ir lugares.
.�ara "-!ll�j&!'_e§., i!1wrm_ações,e_ c.oJlfjr.I;l1M-ª,o I!.a , ..

n"U"lCl111'

do
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"
---------

Florianópolis, Domingo, ,1 de JUNHO de 195810

Hamburgo - (Por Franz

Orthner, Impressões da Ale

manha) - Foi o iniciador

de uma grande obra arqui
tetónica na qual participam

Iínham a sua importância
,

ao lado de 'Mi�s van der Ro
he, [Le Corbusier, . Frank
Lloyd Wrigt, Oscar Nierne-

.

te das as belas artes. Repre
tentando o espírito das ofi- colunas menei-es, do mesmo veu com decisão e tenacida- sua cidade natal, Berlim, a cansam.de louvar o arquite
emas ele construção-das ca.... tipo, suportam um beiral de a mudança de rumo 'da sua "Casa Branca", na Ex- to que "pensou em tudo".

,;",drais da, Idade Média, de- iargo que protege toda a arquitetura, a seu ver ine-
posição Internacional de Gropius pediu exoneração

ii .cou a sua atenção a todos fachada contra o sol. Gro- vitável devido às novas pos- Arquitetura de -Berlim, rea- do seu cargo universitário
(;:, elementos de uma cons- ,pi,us utiliza na construção f: ibilidades oferecidas pela ..

em 1952. Ainda este ano

:L rução, do' material e da muito' mármore, eerâmíca técnica em todos o� domí- l izada no. ano. passado. As

I I 61 famílias que vivem hoje Gropius celebrará o 50.0. a-
I ,::lp�açãü aüs acidentes do em' azu c aro, alumínio. e n ios. Empenhou-se de cor- ..

'd'
' na "Casa Branca" não. se I

niversário do início da sua
tr-rreno até às fechaduras e ,VI' 1'0 cínzant». Apesar das po e alma numa das mais

t: : torneiras. Estes dias Wal Fuas dimensões monurnen- amplas reformas estéticas,
tc r Gropiiis celebrou o seu iltiS, G edificio no qual tra-I numa depuração do gosto. O

75.0 amversár io-nâ esperan- .

balhaiâo 400 funcionários e terceiro elemento da sua

ça de poder Itelrminar a empregados consulares, é obra é a sua luta pela co

construção de um edifício airoso e atraente. As pare- operação de todos que de

que fechará a sua carreira des interiores são, amovíveis. qualquer maneira partici
P a sua grande obra com Ao nível da via pública há rem no planejamento e na

chave de ouro. O Governo 'uma garagem com espaço construção de, um edifício.

Americano €jl1carregou � para 50 carros, Segundo o exemplo do seu

gran'de arquiteto' alemão, Walter Gropiug dirige a mestre Peter Behrens, Gro
que se considerou sempre construção da embaixada píus partiu do e�p�ço, re

senhor e· servo da 'sua obra,' cujas linhas modernas cau- duzíndo Os problemas da

1�8 edificar à sombra do saram, a princípio, certa es- construção e da habitação
Partenen, na paissagem tranheza aos atenienses, às relações do indivíduo com

clássica, perto do píncaro do rr as qne entram numa com- o conceito tridímensional. A
Hirneto, o edifício da' sua petição feliz _com Os- mode- luz, a côr e a instalação in

embaixada na Grécia. lGS clássicos dentro do qua- redor devem-se subordinar

As autoridades competen- dio .do já célebre T.A.C. o it este conceito. Gropiu pôs
,

tes puseram à -disposição de "T'eam de Arquiteto , da rle parte todos Os "orna-

Gropius a soma de um nlí.- Universidade". americana de .mentos", toda a fragmenta
lhão de dolares para à cons; Cambridge, no Estado de c.:ão arbitrária, a favor da

trução do edifício iniciada Massachusetts. Gropius con coordenação funcional e es-
,

,
-

1'() outono passado. O edi- ,,;dera-se apenas o "job- tética do espaço.
Jicío de tres andares é uma captaiu", o "chefe ,de tur- O símbolo da obra de Gro ,

construção em cimento ar- ma", dando mais uma vez pius, do qual partiu a re

mado revestida de mârrno- provas do seu espírito de forma que se foi impondo
re, Respeitando a tradição cooperação, em todo o mundo, foi o Bau-
mediterrânea, Gropius pro- "Objetivismo novo" foi o hs us fundado em 1925 em

/

jetou um belo pátio interior lema do início da sua carreí- Dessau, para onde Gropius
com colunas. Uma série de 1'11. Wàlter Gropius premo-

I

Iiê_ncia aos principias de
urna 'arquitetura fiel ao ma

críal à 'finalidade e à arte.

As obras de Gropius irra
-riam por isso uma harmonia
sóbria.

Em '1933 Walter Gropius
! oi alvo de ataques ceàados, t
"firmando-se que as suas -C·

It:' "

obras' não tinharri ,alma.! r '\�; .,'

:il'opius emigrou, para a I t ),' ,�:': '�r,;;�i',
Inglaterra e, em 1937, foi I"'"í:onvidadQ a <?cupar a cáte-

• :. R.'ENNER.fiTa de arquitetura da Uni-

\'ersidade -de Harvard De-

"e' transfe-riu depois de ter

iirigido de 1919 ern diante
;1 Eseola de Arte de weí-

[ois de .

J947 Gl'opius veio por vá-

.. Importante
·Projeto-.

PROJETO DE LEI N" ,........ 'Act. l.ó � E' fixado em 43. ('a bairros residenciais, to-
Fixa o número' de' depu- (quarenta e três) o número J� dos eles co�struidos em obe
tados à Assembléia Legís- deputados à- Assembléia Legisla-

mar. Do Bauhau proveio -o
movimento que fez surgir
cavos edifícios indústriais,
edifícios de utilidade públí.,

lativa de Santa Catarina. cíva do Estado de Santa Catarina.
Art. 2.0 - Esta lei entra em

ligor na data de sua publicação,
cvogadas as disposições em con.,A'ENCÃO

A �t
'

·

'UI]cei a-se J I',
' i

.!li j

Encomenda

.rár!o,

,Sala das Ses&ões, 29 de maio
,e 1958.
lolney Collaço de Oliveira

,(ubens Nazareno Neves

upy BarretQ
,)lice Caldas

�aruso Mac Donald

3ebastião Neves
-

,stanisla,u Romanovoski

DE

Tortas de R�queifão'
Tortas de ,crocante

Tbrtas de Natas Batidas

'Tortas de cremes de tôdas

as qualidades.
Bolos simples e pão-de:'ló
Petiscos para bares coino

camarão ti pali�o, past,éis,
etc. e para festinhas

americanas.
Informações na casa do

PINTOR DE BLUMENAB

,.I,!llIll, '

3__� :'las ve�es à sua pátrta, por

Fone: 3740. último para construir na
Deodoro 33

� " -,.��., ' __
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, �� •••• é a fra. que através gerações simboliza a união eterna.
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ii .\-." E PARA TODO O SEMPRE ESTARÃO TAMBEM PRESENTES
)r@ OS INCONFUNDívEIS MOVEIS CIMO
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BELEza • QuaLIDaDE • ESTILO •. vaRIEDaDE
_',
..,

Para lodo o sempre

MOVEIS CIMO
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-

ca, a medalha de ouro dos

.n'quitetoj, americanos sub-

. -

ar
'

Don
r ar-reira de arquiteto. Nu- yer e Lúcio Costa. Enfre.eles
merosos títulos de "doutor

Gropius figura como o "nes ,

honoris causa", o Primeiro tor" de um movimento .revo

Prêmio da Bienal de São .Iucionár!o que hoje já é

Paulo, inúmeros prémios clássico que vincou nítida-

alemães e estrangeiros, a

mais alta distinção hritâni-
mente a fisionomia da nos

,;!1 época.

Es-malte

Mão possue pOderes mágicos ••• . .. mas pinta tudo,
do gradil de entrada
até a �porta dos fundos.

.,

Durabilidade. resistência. brilho e rendi-

menta, são qualidades dobradas no ESMALTE .�.ARENNER
- I

Os técnicos em pintura. vao lhe lnrormar

que o Esmalte Extra Renner lhe ofe
rece tudo o que as melhores' tintas oferecem
e ... mais alguma coisa'

Resolva todos os problemas de pintura com o

Esmalte E-xtra" Rennér � a 'tinta para
ll)i.l, e uma finalida��s!

'" .'

I
'

,

,

�
���11t(.../ of"

e lembre-se:

.Mri'a de pinl-tlrc;iEm /h8w' ,

-I�'as fl'nfag G .

Cfuem c-r.cr

RENNER

HERRMANN S. A.
IndústrlO de Tmto� " Oleos
Porto AlelJrl;: ,,6" b'" "

'
,

_.

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Filial: Rua Conselheiro M,afra, 2·

,.

& ( I ,A.

Distribuidores para
o Estado de Santà Catarina

Emi. Teleg.:
Telefone:

MEYER
37 11/
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Tr-àdicional como os acontecimentos que fazem de.
l' Maio o mês das doce$ evocações - é o exepcio-

nal plano de vendas. com descontos e con

dições espeCiais que MÓVEIS CIMO
oferece durante o mês das noivas.'

_.......

-

, DESCONTOS:
A vista. • . • . . 150/0
Pe 2 a 4 presta,ões 80/0
De 5 a 7 n 40/0
De 8 a 12 n l%

na Alv.aro ·de Earv'8tho; 20,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópólis, Domingo, 1 de JUNHO de 1958 ----_._--._--"0 E.STADO" ti mob antigo DU"io d. Santa CatGriM
11
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-
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.

,Im�ortante Projeto �e Lei Jplie.ar em botéisi é ola das
;�;I:t��):��:{J:�:�::�:;i!;:�·. i�tr:;:ê�{:t:T\�t�:j:i� ���f����!i�::I�J�.��E�i� o'br·lg.a�"o".,es' .' n�o''s"'�;p''0v·os· .� ..,p,.ult'os
motorista profissional, do veícu- moelésta classe elos mo toris tas

ti
tão os motorihtas profissionais

lo de sua propriedade. lH'ofissionais, quando têm ne. sujeitos <a uma série i rrte rmi n á-
' Um grupo capi talrsta catari- me'ndadas pela moderna técnica o sr, Hercílio Deeke acedeu em hóspedes é uma obrigação dos

"

Art. 2.0) _ A isenção a que se cesstdads de melhorar seu ve'l- 1 d
nense, tendo à frente os expoen- hoteleira. tecer considerações sôbre o em- povos cultos, proporcionando.

..

ve e riscos e obrigações, ou

l'cíére o artigo anterior se apli- -ulo adquirindo um novo. sejam; _ dupla elespêsa na ma-
tes máximos da .!__ndústria, do co-,' O CONSóRCIO DE DESEN-

..

preendimento cuja realização es ,
lhes aposentos e tratamento con-

c::..'á tão sóme-nte a uma opera. Nã'o se pôde
mércio e da sociedade elo Vale VOLVIMENTO ECONôMICO, di- tá empolgànelo a população, de dignos".

conceber que o nutençãc da família, _ êle em de Itajaí, formou a nova e pro. ga.se ele passagem, há pouco Blumenau e de todo o estado. Encerrando suas breves decla-

.ovêmo conceda isenção do im , viagens e o restante da família m issora COMPANHIA MELHO- tempo e em menos de 30 dias rea- Disse-nos êle : rações, disse o sr. Hercílio De-

.ô s to (le vendas e consignações com as despêsas inevitáveis do �AMENTOS DE BLUMENAU. lizou dois empreendimentos se-' _ "Considero o empreendi- eke:

ás cooperat.ivas de consumo, en-
- Como primeira iniciativa, foi en- melhantes, quais sejam, as in- mento uma aplicação segura de _ "O Grande Hotel Blumenau

lar, conservação e melhoria de

quanto néga essa
tregue ao planejamento e dístrí- corporações de dois modernos capital, com juros razoáveis nos é um' esfôrço necessár io, que,

isenção aos seu veículo, custeio' caríssimo de, buição exelusiva do CONSóRCIO hotéis, um em Laguna e outro três primeiros anos e com pos- forçosamente 'contará com o

motor-istas profissionais, isso ten- combustíveis, pneus, peças, ares. DE DESENVOLVIMENTO ECO. em Videira. s'bilidades muito maiores nos apôio de nossa populâção, Con ;

.Io-se em vista o vulto das tran , sórios, etc. _ sendo que sua Nõ-MICO. S.A., de Flortanópolts ,

"Entre os incorporadores do subsequentes. A segurança do tribuirá para o desenvolvimento

sações de. uma e .le outra classe.
a incorporação e o levantamento prime i ro lançamento da COMPA. empreendimento, pelos motivos e o progresso de tôela uma re-

renda nem sempre as despesas, N" f
.-.'

.

E
do capital para a construção ,1,.0 ,IHA MELHORAMENTOS DE que Já oram públicamente ex. grao e não e outra a minha in-

nquanto os motoristas profis.·
.. ,. 'f' 1 t

'I'

e, nao e rara verr tear-se mo 0'. Grande Hotel Blumenau, estabe- BLUMENAU, figura ao lado de postos é que me levou a presti- tenção, particularmente, apoian-

-ronais efetuam uma transação ristas profissionais, verem-se de lecimento hoteleiro que também elementos os ruais representati- giar e apoiar a iniciativa. Trata- do a iniciativa que auxiliar com

de entielade repr�sentativa da anual, e' diga-se de passagem, um momento para outro; na con- contará com os requisitos neces- vos elo comércio e da indústria se de dinheiro bem aplicado e, url1a_ pequena �arcela do meu es ,

classe, legalmente constituida e iâo é

sem�e que 1''''$0 aconte-
sá rios para colocar a nova casa catarinense o sr Hercílio Deeke, consequentemente, acredito que f'ô rço o crescimento e a projeção

, tingência de passarem ele moto-
' . . ,

l'econheciela de utilidade pública.
'

de hospedagem em pé de igual- pessoa por demais conhecida para. mnguem terá motivos para arre- sempre maior da terra catari-

'e, as coope zatvas de consumo rista autônomo a simples empre , dade com os melhores hotéis do, que nos atenhamos a qualquer pendimento por colocar nesse ho., nense".

� único _ O sindicato ou en- runsaci '11
-

,

.,
' < =: i.o n am 1111 i o es e milhões gado, 'em consequência de ací- país. Já é conhecido de todos o comentário sôbre sua personali- tel as sobras de seus rendirnen-

-------------

tidaele a que -pertencer o, asso- -le cruzeiros' tantas e quantas vê- dentes, os quais, muitas vÉÍzes os ante p�jéto da magnifica obra, daele tos. Acho que esta colaboração

ciado, fará próva junto á I.V.T.P. zes entenderem,
que tera 128 apartamentos, 11 Ou'vido pela reportagem, num constitui uma obrigação; um

arruinam para sempre. Isso sem
"

d Ii
lojas térreas, área social com dos raros momentos e folga que povo ap iear em hotéis, as suas

mencionar o risco da própria vi- Ih it ti id d d
.. t/

O Sindicato dos Condutores
piscina, moderno restaurante, e permr em suas a lVI a es e economras e o mesmo que a es-

da que correm a todo o Instante bar, boi te, garage, pôsto de ser. grande industrial e figura de tal' públicamente o seu interês.-

desde que movimentam seus vef - viços e tô das. as inovações reco- . proa da administração estadual, se pelos visitantes. Cuidar dos

.. ,�.

�-'io anual, áquele que fôr pro

I' 'etário do veículo, no mirrímo

so's (6) mêses imediatamente

antel'iol'es á transação.
Art. 3.0) _ Para os efeitos

desta�, é e'Xlgído do motorista

profissional a qualidade de asso

ciado de sindicato reconhecido

pelo Ministério do Trabalho' ou

na Capital e junto ás Delegacias

de Polícia, no interior, forne.

cenelo atestado do respetivo pre- -\utônomos ele Veículos Rodoviá

rios de Rio do Sul, conforme culos.
-

sidente, com firma reconhecida,
de que o associado está' em ple- uemortal anexo, comprometecse

a colaborar com o Govêrno no

sentido de/.evitar as explorações
I que estava sujeito, decorren

ces da lei revogada acima citada,
tendo em vista tão' sómente as

prerrogativas que lhe são asse

guradas pela Lei de organização

Sindical" de colaborar com as

autoridades administrativas e [u

diciárias, representando perante
as mesmas os i rrterêsses ela ca

tegoria que representa, fisca li ;

presente processo, para Cj,ue 'so

fra o crivo elas doutas Comissões

técnicas e tenha anelamento nor

mal de acôrdo com o Regimento

Interno da Casa.
'

� I '

Sala das Sessões,' 28 de maio

de 1958.,

no gozo de seus direitos e tem Com estas considerações sub-

mêses de meto a presente proposição a
no mínimo seis (6)
exercício social.

Art. 4.0) _ Esta .leí

conslderação elo Poder Executivo

e de meus ilustres páres, na ser ,

teza de, que elésta vêz serão aten

elidos os motoristas profissionais
ele 'nosso Estado.

E assim Senhor Preside-nte,

entra em

vigôr na' data da sua publica
, ção, .revogadas as dispos ições jlnl
c8ntrário '

Sali d�s Sessões: 28 de maio

deü958.

Olice Calelas c: Dep.
. JUSTIFICAÇÃO' _

Há 16 ele novembro de

passo ás mãos de V Excia. o

P.T.B.

1953 o

znndo e naturalmente fazeneloentão 'Covernador do Estado san

cionou 'a lei 11..0 997, concedendo

isenção 'do' impôsto ele vendas e

,cons'g'nações ao motorista pro.

fissioúal que efetuasse uma vêz

por ano a venela do veículo de

com que cumpra a lei, visto que

'isso também é do seu i'ntel'êsse,
motivo porque a solução óra

pleiteada incentiva a socialização

da classe.

Olice Caldas '_ Líder da

cada do P.T.B

Ban.

Cada··· ,s'ouundo radio
�e'ant8D1Ovel sem· licença

BONN ;_ (Por Herbert Idos cobravam apenas uma essas emissões de fo�ma a

Golling, Impressões da Ale. taxa de um marco por mfg constituirem um programa

IT:hnha). - Na República 'pejos aparelhos 'instalados €speciaJ. .

Federfll da Alemanha devem (,m automóveis. O elevado Na aTgumentação �ontrá.

estar em uso, segundo os r.úmero de infratores expU· t1a a um novo programa

c{<!cu!í,s baseados na's esta- Cf!,·'se em grande 'parte .como f,a�·valer que o número -de

iís:ica-'3 de vendas,', nada reação con.tra o aumento 'verdadeiramente interes·

menos de 400.000 aparelhos da taxa. Os automobilistas sados é reduzido. Para "ti

dH l�ádio montaâos. em au- argumentam ainda que' as rar teimas" procedeu·se a

tumóveis, s,em que os' seus emissoras nada fazem por ::_,ovo inquérito. O resultaào

!ll'oprietál'ios paguem a li· eles,' n0 que diz respeito ao é favorável a um programa

cença de dois lnal'cos por programa. especial. Pràticamente to·

mês. Significa esta cifra dos os auto-carros ,de car·

(�ve pràticamente metade Propôs·se, por isso agora l'é'iras l'egulares ou de tu-

elos automobilistas com rá- que as emissoras passem e ]'Ísmo têm receptores de rá·

dio se subtraem ao paga· emitir, pelo menos dprante eno. Nos caminhões de mais

mento. Para as emissoras algumafl h,?ras, programas de 5 tonel.adas a percenta·

egsa atitude significa a per· especiais. Algumas emis- gem é de 70%. Dos auto

dh de uma receita de cerca �oras já começaram a emi· n�óveis .Jigeiros apenas 25%

.(1f' oito milhões de marcos, tir programas noturnos eles. edão dotados de aparelhos

dos quais os correios rece· tinados especialmente aos de rádio. Sobretudo Os au·

beriam 20%. A percenta· condutores dos caminhões tomobilistas profissionais

g2111 dos infractores é entre (lUe fazem transportes -de- reclamam um programa es·

G,. automobi.Jistas muito mercadorias em grande es- 'IJecial, �pqntando que o

maior do que entre aqueles cala entre as cidade's ale· �parelho de rádio é o seu

que têm o seu aparelho de lJ:ãs. A reação dos "capitães melhor amigo -na luta con.,

l'pdio em casa. Não admira r:a estrada!', foi extrema.' tia o cansaço, contra:a mo·
I

que as emis.soras e os cor- mente favorável. E-laborou·' notonia das estrad'as

de ampliar fim.

sem

I·rEios não descansem el1,· se um_projeto

quanto não remediarem a

E,ituação.
Há razão de perguntar

porque motivo os automobi

listas se fElst��m refractá·

rios às ,disposições. legais.
Hesultou de bm inquérito a

que -recentemente se proce·

üeu que dois fatores de·,

tr.rminam a sua relutância.

A. maioria do� autol110biUs·

tas aleg-a não concórdar com

c pagamento de mais dois

marcos para ('lUvir progra·

mas'-pelos quais, já pagam a

:':�xa por causa do aparelho

que possuem em casa, tan

tr 'mais que o pagamento
[�a' taxa envolve a autoriza

r:ão de possuir em casa m�is
ce um aparelho. Ora, dizem

.�!,es, o automóvel, é

partejd�, doroicílio. Anteri;l'men
te as emissoras e' c s, cor-

A.L IM. [NT05 CONGELADOS q

" ;: t. ,� ,

(AIS BAOAAÓ • ro ... ( J802

ANHGO DEPÓSITO OA""'AN'

CASOS DE M'IlDElRIl 11

IRMÃOS 9ITENCOURT

"------":..."-�-_..

Finalmente, 2.a-feira, dia 2 de

junho, às 20,30 horas teremos

ocasião de ver reinstalado o Mu-

I
seu

..

de Arte Moderna de Floria

nópolis,' que entrará em nova

fase de atividades. Estas cons.,

tituirão principalmente em cur-

sos e expostções ,didáticas que

abrangerão ciclos de civilização

antigas desde o Egito e próximo

I
oriente até a Grécía e Roma

Para primeira exposição que

I
será erguida de aulas rellltivas

à cnltura, arqueologia e arte

,
egíl)cias (3.000 anos de Arte no

,'i;;;;;\r,i;l;íij\;,,;;j;';1;;;C,,;;,:iJ I EgTto) foram destinadas novas

.)
,

salas, \uantendo-se porém à vi-

l sitação parte do aeêl'vo moderno

" do Museu. Falará no ato inau"

',I gui'al o ,e�éritor Manoelito de
I /

I
Ornellas, vin�o de Pôrto Alegre

Il-specialmente convidado.
,

':_

' A" direção do Museu sentir.se·

O sr. Hercílio Deeke, 1)0 sêu gabinete de tra'ba lho, quando 'falava ao repórter sôore o. magnífico á satisfeita em qu,e o povo de

empreendimento que é o Grande Hntel Blunfenau. Aparece- também' na foto ó sr Flávio Castelo.

Br-anco, Diretor-Superint�ndente do t:ONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO ECÓNÔMICO S. A_ Fl<U'ianópolis participe dessa no-

de Florianópolis.'
va fase e convida-o para a sole-

nidade ...

.

.
'-----"._--_.._." ... '_
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Moscou adverte: l-disparo da 3- guerr«lJ)odesernoLíb no
E aduz o órgão do Ministério da Defesa: sombra de um conflilo mundial acompanha qualqper guerra local

MOSCOU, 31 (UP) :____: "Quais- te-ame ricanos e britânicos de in , Charab, comandante-chefe do PENA DE MORTE surretos.· nos choques· d� Deir (·1 Achayers

I
tI'O a 1G anos de trabalhos for-

qu e r tenta.
tivas de perturbações tervenção armada no Líbano". Exército Libanês. Por outro lado soube-se nesta Finalmente, o 'I'ribunal MilitaI.' I e de Chouf. Dois cidadães sírios çado s, por diversos atentados eda paz no Oriente Médio encon- Em seguida, o Conselho resol- capital qu� 4 caminhões tanques condenou hoje a pena capital um foram condenados, um a traba , atos

:

de sabotagem.trarão eriêrg'ica .resposta de to- G�NERAL COMO PREMIER veu suspender "sine die" a pu , foram hoje incendiados pelos in- li banes que havia tomado paJ:w lhos forçados perpetuos e o cu-
elos os amantes da paz", - eis b licaçã o dos jornais diárf os das- •
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a· O Relise da situação no Líbano. O construção de um novo govêrno Beirute atualmente fora do con-,
�órgão do Mínistério da _Defesa que seria presidido pelo general trôle das forças da ordem

da União Soviética, (citado pela
Agência Tass), declara que "se

�1�al�cf::����:1:�t��d;u:::aa��C:I� de -Qu�lmllll(a de San·ta· Catfatalmente essa guerra seria se-

guida de uma vasta conflagra
ção" acrescentando: "Em nossos

dias a sombra de um conflito ar-
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ma do mundial acompanha qual.,

.

lU ,

Uz' a1:���!:��{:v:��::::����Cti:�����e�� � ···�·;-··"·--.-· ::"'-- ---•...�.."'�.-'" 4�'.-"mu� •••••� 'r. o IS Io eon, a -. /

_

I
.

V
me lha", 'para estigmatizar o que I' Recentemente· foi .

designado·, Regional de Química da 5 a Re- ve ira, autarquia do Ministério do
qualificam de "preparativos nor- Florianópolis, Domingo, 1 de JUNHO de 1958 pelo Sr. Presidente do Conselho g iã o, Dr. Nelson Brasil d� Oli- Traba1ho Indús trta e ,Comércio,

para Delegaclo Regional em San
ta Catarina, o Dr. Aloísio Léon
da Luz Silva, que irá. organizar Ao terminar, quero agradecer
a Delegacia Regiónal'. a generosa acolhida, deste br i ,

Procurado pela Reportagem- de Ihante Jornal, e aproveitar a

O ESTADO, S S. prestou iute., oportunidade para apelar a to

ressantes infor;11ações.· - dos Os Químicos do Estado e In

Perguntado sôbre- a finalidade dústrias que estão enquadradas
nêste Conselho, que se regis-�1��l;�b��!� �: �uozn.�����, d�ssd:':' trem."
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fi 1-
cu uni indivíduo para o exercí
cio da profissão, substituindo
mesmo o diploma expedido por
Curso Superior de Química, é de
se ressaltar que<até pará preen
chimento de cargos públicos, faz-�'
_se mister" apresentação dessa
carteira.

/

"Fiscalizar o exercício da pro
fissão de Químico , forma defi
nida na Lei n o 2.800 de 18-6-56.
e que na Con'solidação das Lei�
elo Trabalho, registrar firmas e

profissionais, recolhendo dos
mesmos taxas ou anuidade's .na
forma do Decreto n.o 42,247 de

x X X

(A Séde do Conselho Regional
da 5.a Região é Pôrto Alegre,
rua Vigár-io José Inácio :

263,
conj. 112, 11.0- andar).

5-9-57. De acôrdo com a Lei n ,o

2.800 já citada, punir os infrato
res, aplicando multas, variáveis
a critério do Conselho".

Quais as taxas e anuidades?
"De conform idade com o De

creto 11.0 42.247 de 5 de Setembro
de 1957, às ind ústrias deverão
recolher aos Conselhos Regionais,
anuidades de acôrdo com o seu

capital. soçial , obedecida a se

guinte proporção:
a) - capital até um milhão de

cruzeiros, anuidade de
mil .

cruzeiros;
b ) - capital 'de UJ11 a dez mi

lhões de cruzeiros, anui
dade cle dois mil cruzei-

LONDRES Os líderes Se-
cialistas de todo o mundo, a lur
mado peta notícia do general De
Gaulle assumirá o poder na

França, convocaram. uma reunião
de eme rgência para segundacfeí
ra próxima, depois ele amanhã
em Londres. Na conferência so

cialista mundial será debatida a

'Orquestra Sinfô�
nica:, de Floria

nópolis

explosiva situação na França.

Grande é a espectat.iva dos
-amantes� bôa música com a

volta e próxima apresentação ela

nossa Orquestra Sinfônica, que
nos p.romete reviver saudosas se

"1'eodas de arte.

RIO - O Papa Pio Doze pro
moveu a arcebispo de Vitoria,
·Dom João Batista de Albuquer
que. Ao mesmo tempo, o Santo
Padre cltiou. a arquidiocese de
Nossa Senhora da Aparecida, em

São Paulo, e também foi desmern
brada as províncias eclesiásticas
de São Paulo, criando as novas'
províncias eclesfásticas de Apa ,

.

recida, Botucatú, Campinas e

Ribeirão Preto. Sua Santidade

Os ensaios prosseguem a con

tento e sob a- orientação de Car,
melo Prisco, que num esforço
sem p'reeeden tes ,

continua traba
lhando para a apresentação da

Orquestra, desta vêz contando
com a colaboração da aplaudida
cantora conterrânea Madame
Wanderley Espi rito Santo, que
ilustrará o programa com sele
tos números de seu repertório.

O reaparecimento da Sinfôni
ca no nosso' mundo musical,
contando com elementos novos,
constituirá ponto alto da vida
artística da Capital.

promoveu a Arcebispo de Botu
catu, dom Henrique G. Trindade,
a Arcebispo de .Campinas, Dom
Paulo 'de Tarso Campos, e a Ar;
cebispo de Rihei râ ô' Preto ))om
Luis do Amaral Mousinh o.

PADIS - O parlamento acaba
de comunicar ao general De

Gaulle, extra oficialmente, que
o inveati râ como prime iro mi
nistro da França Com plenos
poderes. De Gaulie aceitou a in
cumbência e tomará posse ama ,

nhã domingo. A Assembléia se

reunirá
.

extraorelináriamente
amanhã cêdo para aprovar á in
vestidura do Gal. De Gaulle.

Montepio dos' Fundonár!os Públicos
do Eslad� de SANTA CATARINA

A V I S O- \

1.0 _ Quota de Cr$ 15.000.000,00 (quinzi€ milhões de cru

zeiros) sendo de Cr$ 7.0·000.000,00 (sete milhões) para

a Capital .e Municípios de São: José, Palhoça. e Biguaçu,
e Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões) para os demais rmi

nícíplos do Estado.

Caso dentro de 60 dlas (2 de: Agôsto da 1958) não te.

nha, a quota do interior, sido completamente absorvida

reverterá � saldo da mesma, para a Capital. 1
2 o _ Só serão recebidos requerimentos de empréstimo até o

'

.

limite da quota (Quinze milhões ele cruzeiros) I3.0 _ Para evitar atropêlo na entrega dos requerimentQs, '

será distribuida no hall do. Edifício-Séde (Rlla:,Trajano I
1) aos portadores dos mesmos a partir de 8 horas da i

manhã do dia 2 d'e junho próximo, uma senha nume- !
rada obedecendó a ordem de chegada ou da fila que se I

, ,

no n.o 1 - 2.0 andar.

Florianópolis, 22 de Maio ele 1958.
/

formar.
De posse da senha, o portador aguardará a chamada pe

lo número da mesma, para fazer entrega do seu reque-

rimento.

4.0 _ A .flm de estabelecer tratamento equitativo entre os

éontribuintes da'�,Capital· e os do tnterlor do Estado,
Que encaminham q�si·.sempr.e, os seus requerimentos
via postal, ,dadas as dlriculd·ades de ordem funci'onal e

financei ra que acarreta uma viagem á Florianópolis se ,

rão dtstrtbuídas as senhas dei números impares para

-os contribu1utes ·residentes em Florianópolis, São José,

Palhoça e Blguaçú, f�C:llldo os números pares, para Se

rem �reenchidos pelos processos ortundos _dos demais
"

_
...M.unicípios, ile acôrdo com a ordem de chegada.

•

l�;'; _ O .llagamento dos processos terá início pela ordem de
)

entrada, no próxi'mo mês de julho, ficando o espaço de

um mês reservado ao llrocessamento elos mesmos •

.

� 6.0 __ O 'el'pediente do Montepio, prestará quaisquer outros

Srs. Contribuintes desejaremesclarecimentos "qu'e os

diárianiente no período de 8 às 11 horas, á rua Traja-

RENATO GUT{ERREZ
Diretor - Presidente
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




